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RESUMO 
 
 

A pesquisa que se apresenta compreende uma representação da cultura popular, a 
festa de Nossa Senhora da Abadia – uma festa realizada na zona rural do município 
de Jataí/GO. A celebração à santa acontece há cerca de 130 anos. A festividade 
compõe-se de momentos representados por ritos e símbolos perante os quais 
interconectam-se signos sagrados e profanos. O território em que ocorre o festejo é 
caracterizado pelo processo econômico da pecuária, monoculturas de soja, milho, 
sorgo e, recentemente, pelo setor sucroenergético. Esses tipos de usos e ocupações 
do solo transformaram o espaço, bem como inseriram novos comportamentos 
culturais a comunidade do local. A problematização da pesquisa é: como a 
comunidade da “Região da Onça” produz e reproduz o seu lugar mediante a tradição 
festiva organizada pelas relações sociais com suas práticas e seus saberes? Para 
tanto, objetivamos compreender o espaço e o tempo festivo da manifestação no 
momento em que a festividade passa a ser um espaço da recriação estrutural e 
social, da solidariedade, da territorialidade festivo-religiosa que extrapola o limite 
imaginário da região, bem como compreender também que relações sociais dão 
forma e conteúdo à festa. Desta forma, nossa proposta metodológica qualitativa 
partiu da observação in loco, das entrevistas, das fotografias e da etnogeografia da 
manifestação cultural para composição da pesquisa. O pressuposto teórico que 
norteou o trabalho baseia-se no seguinte: a festa de Nossa Senhora da Abadia 
reconstrói a tradição em meio à mudanças sociais e mostra que o componente 
cultural, ao mesmo tempo que sofre influências das inovações, é mote essencial 
para enraizar a relação de um povo com o lugar, o que dá testemunho de força de 
resistência ou de assimilação, sem perder os vínculos com o que lhe gera 
pertencimento. 
 

 

Palavras-chave: festa tradicional, espacialidade festiva, construção do lugar. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

 

The following research aims to introduce a representation of a local popular culture, 
Nossa Senhora de Abadia festival season, a festival held in the country side of Jataí 
city, state of Goiás. The celebration performed in favor of the local saint, has been 
occurring about 130 years. The festival core is compound of moments represented 
through rites and symbols, which these elements are combined with sacred and 
profane signs. The territory where the festival takes place is featured by the 
economic process of the livestock, monocultures of soybeans, corn, sorghum and 
recently the sugar-energy industry. Their use and the land as well, changed the 
environment space, as well as they introducesome new cultural behaviors in the local 
community. The research observation subject is: how does the “Onça community 
site” make and remake its place before the organized festive tradition by the social 
relation with the practice and its knowledge? Furthermore, we seek to understand the 
festival season and space of the manifestation at the moment the festival comes to 
be a space for structural recreation, social, solidarity, religious-festive territory, which 
go over the site‟s limit, as well as it also comprehends that the social interfaces 
supply the festival shape and core. Thus, our qualitative methodological proposal 
was based on the analysis in loco of the interviews, photographs and the ethnic 
geography of the cultural manifestation for the research content. The theory 
presupposition that served as a guide of this work, was based in the following 
features: Nossa Senhora de Abadia‟s festival reformulate the tradition towards the 
social changes and it shows that the cultural component by the same time it is 
committed by the innovations influences, it is the essential motto to strengthen the 
roots of a certain people and place, which bares testimony of strength, resistance or 
assimilation without losing bounds with what provides its belonging. 
 
 
Key-words: Traditional festival, festive environment-space, place building.  
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem como objeto de estudo a festa de Nossa Senhora da 

Abadia, uma manifestação popular realizada na zona rural do município de Jataí-GO 

que, segundo relatos orais de alguns dos moradores da “Região da Onça”, acontece 

há aproximadamente 130 anos. 

As práticas de festas consideradas folclóricas ou de cultura popular 

podem ser realizadas no meio urbano e no rural. Geralmente, trazem em suas 

realizações heranças do catolicismo que com o decorrer do tempo, de alguma forma, 

alteram suas celebrações.  

A festa de Nossa Senhora da Abadia é uma representação da cultura 

popular que ocorre no município e acontece, no dia 14 de agosto, em ambiente 

domiciliar.  Além desta festa de santo, existem outras, como a celebração a São 

Sebastião e aos Santos Reis no mês de janeiro e as festas juninas dedicadas a São 

Pedro, São João e Santo Antônio. 

A festividade em estudo compõe-se de momentos representados por ritos 

e símbolos, cujas dimensões possuem significados diferentes para cada sujeito ali 

presente. Os rituais se relacionam entre o sagrado e o profano. Estes dois fatores 

juntos adicionam valores simbólicos e ritualísticos ao manifesto e a comunidade 

devota agrega uma importância sentimental expressiva ao evento. Deste modo, os 

sujeitos da comunidade se veem envolvidos politicamente e culturalmente, sob 

critérios próprios, nos ritos que caracterizam a festa. 

 

1. Problematização 

 

O município de Jataí encontra-se em um recorte espacial parcialmente 

tomado pelo processo econômico da pecuária, monoculturas de soja, milho, sorgo e, 

recentemente, pelo setor sucroalcooleiro. Esse tipo de uso e ocupação do solo 

transformou o espaço do município, bem como inseriu novos comportamentos 

culturais a comunidade jataiense. 

Neste cenário de alterações socioeconômicas é que se encontram 

indivíduos que, em meio às transformações ocorridas pelo uso e ocupação do solo, 
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conservam por intermédio de suas tradições algumas práticas sociais, como as 

festas, costumes, culinária, saberes etc. 

Neste sentido, surge a problematização da pesquisa, que nos instiga a 

pensar sobre a “Região da Onça”, um lugar que abriga atividades com modernas 

técnicas de produção paralelas às práticas sociais tradicionais. Sendo assim, 

discorreremos sobre a realização de uma festa rural, composta por práticas 

tradicionais no espaço do agronegócio, dentro do contexto do sistema econômico 

capitalista. Considerando que, em decorrência da modernidade do campo, as 

mudanças socioeconômicas vêm vinculadas às novas técnicas produtivas de bens e 

serviços, bem como nos padrões do consumo. 

Então, surge a pergunta: como a tradição das identidades populares, por 

meio da festa de Nossa Senhora da Abadia na “Região da Onça”, é construída no 

espaço moderno? 

Vale dizer que a festa acontece na zona rural, em ambiente domiciliar, e 

no seu tempo de realização passa ser o lugar onde se misturam as práticas sociais, 

carregadas de tradicionalidades que dialogam com os objetos e as práticas atuais, 

práticas estas que são próprias do modelo capitalista (a pecuária, os diversos 

cultivos de grãos, os maquinários, os sujeitos com seus estilos urbanos e rurais, as 

músicas com estilos modernos, as danças, variados tipos de automóveis, telefones 

celulares, as câmeras de fotografar e filmar etc.). Desta forma, esta prática festiva é 

resultado das relações sociais geradas pelo grupo que ali se apropria.  

 

2. O lugar: referência da tradição, mote da mudança 

 

O ambiente da festa geralmente é nos arredores da residência do festeiro, 

lugar este que é usado de outras formas, fora do tempo da festa. Tipicamente, as 

proximidades da casa se compõem de um grande pomar, do curral, do pasto, de 

estrutura para abrigar pequenos animais, como aves e suínos, de galpões para 

acomodar tratores, carros, produtos agrícolas, ferramentas etc. 

O lugar é o mesmo, mas o que muda no tempo da festa são os seus 

significados que foram atribuídos para uma melhor acomodação das pessoas quanto 

para realização da festa. Os novos elementos constituintes do local são: a tenda, o 

altar, o bar, os foliões, a cozinha adaptada para atender a demanda que se lhe 

apresenta, o estacionamento que ocupa uma parte do pasto, os variados sons 
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(músicas, conversas, gritos, foguetes), resíduos sólidos jogados por toda parte, o 

deslocamento incessante de veículos e pessoas, o compadre, o vizinho, o pagador 

de promessa, gente da cidade e gente da roça, enfim, elementos que preenchem o 

lugar, que dão um novo sentido aos espaços que antes não eram apropriados para 

eles. 

O lugar da festa passa ser um centro de significados para a “Região da 

Onça”. Esse lugar transpõe os traços da globalização, um lugar em que os seus 

componentes expressam com peculiaridade suas crenças e seus festejos 

tradicionais ou modernos, por meio desta e outras festas na região, sendo de cunho 

religioso ou não religioso. 

É notável que, atualmente, o processo da globalização tenha como 

princípio alcançar todos os lugares. Conforme Viana e Halley (2005, p. 02), no 

capitalismo, este processo 

 

se expande de forma extensiva e intensiva, apoiando-se em novas 
tecnologias, no livre mercado, na competição de produtos e serviços, 
na divisão internacional do trabalho, nas corporações transnacionais 
e no consumismo desenfreado, fruto da valorização exacerbada da 
ideologia do ter mais em detrimento do ser mais. 

 

De acordo com estes autores, esta reorganização do espaço, pela 

globalização, acontece de modo em que alguns lugares passam a não ser 

homogeneizados em sua totalidade, mas sim, em fragmentos do todo e com 

diferentes intensidades. Logo, em alguns lugares, as práticas sociais de cunho 

tradicionais não serão preservadas mesmo que mescladas aos novos processos de 

produção e consumo. 

Mas, pela dialética cultural e local, percebemos que a tradição, os 

costumes e as memorialidades estão presentes na organização social do grupo, o 

que indica que este lugar é uma fração do todo abarcado pela globalização. Uma 

fração do espaço, onde acontece uma festa tradicional articulada entre o local e o 

global. 

Dessa forma, a “Região da Onça” é uma fração do espaço, referenciada 

pela festa que acontece há, aproximadamente, 130 anos1, em meio às técnicas 

modernas de produção e consumo. É uma amostra de que a globalização acontece 

                                                 
1
 Conforme relatos orais, durante os trabalhos a campo, os participantes da festa afirmaram que a festa acontece 

aproximadamente há 130 anos. 
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de forma desigual, ou seja, neste lugar ela está presente, mas, em níveis 

diferenciados, em que sua peculiaridade a tradição festiva continua preservada por 

sua comunidade por meio “de uma lógica que impõe comportamentos, modos de 

uso, o tempo e a duração de uso” (CARLOS, 1996, p. 24). 

A “Região da Onça”, como se menciona no trabalho, está sendo 

considerada conforme a descrição de seus moradores e não cientificamente como 

uma categoria geográfica. O que quer dizer que se trata de uma denominação 

popular no sentido de referenciar o lugar.  A “Região da Onça” está inserida no 

complexo da pecuária e agricultura moderna. Neste contexto, ela nos permite, pela 

análise do lugar, pensar que o processo de produção espacial é também resultado 

da existência humana, isto é, existe reprodução humana no local. Neste sentido, 

 

o lugar abre a perspectiva para se pensar o viver e o habitar, o uso e 
o consumo, os processos de apropriação do espaço. [...] e que o 
lugar guarda em si e não fora dele o seu significado e as dimensões 
dos movimentos da vida, possível de ser apreendido pela memória, 
através dos sentidos e do corpo (CARLOS, 1996, p.15). 

 

A autora faz uma reflexão da noção do lugar a partir do pensamento de 

Milton Santos. Ao afirmar a duplicidade em relação ao debate sobre o lugar, ele diz 

“que o lugar pode ser visto “de fora” a partir de sua redefinição, resultado do 

acontecer histórico e o lugar visto de “dentro”, o que implicaria a necessidade de 

redefinir seu sentido” (CARLOS, 1996, p. 19). 

Em acordo com a autora, compreendemos que a história também deve 

ser considerada como um elemento que entra e se realiza na prática cotidiana 

(estabelecendo um vínculo entre o “de fora” e o “de dentro”), de modo a fazer parte 

do plano do vivido do sujeito. Cada lugar, dessa forma, tem sua história particular 

que se realiza por meio de uma cultura/tradição/língua/hábitos que lhes são próprios. 

O que “vem de fora”, portanto, se agrega e se impõe a essa história que também faz 

parte do processo mundial constituinte do lugar. 

Na “Região da Onça” existe a continuidade das relações sociais, de suas 

crenças, de suas identidades e do fortalecimento dos laços sociais. Por esse viés 

passa ser um lugar produzido pela coletividade dos sentidos realizados pelo uso.  A 

festa de Nossa Senhora da Abadia torna-se o ápice do encontro da comunidade, se 

converte em uma oportunidade de realização destes sentimentos. 
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A partir dela, um conjunto de negócios territoriais entre os sujeitos da 

comunidade e os impulsos do mundo são colocados, evidenciados e erigidos. E 

mais: catarses, orações, profanações, comidas, danças, experimentações do corpo, 

diálogos, piadas, cantorias e tantos eventos, como fotografias, filmagens, poses 

formam o cenário multifacetado da festa e realizam outros eventos dentro do único 

evento, como namoro, ação de poder, disputas etc. 

 

3. Pressupostos teóricos 

 

Durante todo o processo de inserção no Programa da Pós-graduação, 

procurou-se, a partir das disciplinas e dos encontros de orientação, compreender o 

contexto atual da pesquisa geográfica no Brasil. Aos poucos, compreendeu-se que o 

funcionamento interno dos campos dos saberes, ou seja, os elementos internos e 

lógicos da geografia, têm correspondência com o que ocorre social e historicamente 

no mundo. 

Desta forma, a compreensão do objeto de estudo – uma festa tradicional 

– contextualizada num espaço modernizado, não teria como não apresentar as 

características do tempo e da inserção do lugar nos acontecimentos que remontam à 

região em questão, ao Estado de Goiás e sua ligação com o Centro-Oeste e com o 

país. 

A interescalaridade, todavia, não arrefeceu o sentido particular ou singular 

do evento festivo em questão. Como não deixou de cruzar com novos signos. Um 

esclarecimento sobre isso é apontado por Suzuki (2008) ao analisar a fragmentação 

do indivíduo na modernidade. Enfatiza o autor que 

 

É o espaço em que a modernidade atingiu de maneira mais 
contundente o indivíduo, deu-lhe unidade e o esfacelou. A 
modernidade transformou o sentido da família, de extensa para 
nuclear; dirimiu o poder das tradições, sobretudo pela velocidade 
com que metamorfoseou algumas, destruiu outras e constituiu novas, 
agora, tão ou mais voláteis que as anteriores; redimensionou o 
significado da narração, como parte da recomposição de vidas 
fragmentadas. É um pouco desse mundo em metamorfose que 
aparece na voz lírica de Carlos Drummond de Andrade, em A rosa do 
povo, sem tornar-se seu único tema, ou ainda, seu tema principal 
(SUZUKI 2008, p. 32). 
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De acordo com que o autor mencionou, a partir da aceleração do tempo, 

várias características da tradição foram metamorfoseadas, entre as quais “o poder 

da tradição”. Se a literatura, especialmente a voz densa e lírica da poética de Carlos 

de Drummond de Andrade, é, na leitura de Suzuki (2008), um documento da 

aceleração e da significação profunda do espaço, a festa também exemplifica e 

expressa os sentidos das metamorfoses, tanto dos signos que mudam quanto dos 

que permanecem. 

Dessa consideração, pode-se compreender a referência que Maia faz ao 

tratar a relação entre festa e tradição. Aponta o autor que 

 

A tradição, enquanto compreensão, orienta a participação no mundo 
festivo. Entendemos que “participação” implica em “tomar parte de 
algo (...) mediante uma iniciativa”. Participação traduz, em efeito, um 
movimento intencional de „ir-ao-encontro-do-outro‟. Com vistas ao 
alcance de uma meta comum, pressupondo-se, ainda, a 
reciprocidade de tal movimento (MAIA, 2002, p. 33). 

 

Conforme assinala o autor, um conjunto de ações, de práticas, de 

hibridações, de experimentações gera movimento dentro das cenas tradicionais. 

Isso quer dizer que a tradição não significa não-mudança, mas um mote para 

preservar, num processo de movimento, um acontecimento significativo. 

Logo, o estudo dos fenômenos culturais, como é o caso da Festa da 

“Região da Onça”, ajuda a compreender a complexidade de um espaço a partir da 

ação dos vários sujeitos, o que mostra que, pelo viés da cultura, não são todos os 

processos sociais e culturais que desmontam os territórios afetivos construídos a 

partir da força das gerações. 

 

4. Processos metodológicos para obtenção dos dados 

 

Ao considerar que a pesquisa qualitativa é um método cientifico que 

interpreta os sujeitos, bem como suas práticas e conhecimentos em um determinado 

espaço, pretende-se, nesta perspectiva compreensiva, estabelecer critérios e 

técnicas para a coleta dos dados a fim de, posteriormente, interpretar e refletir sobre 

o tema proposto. 

Para a realização deste trabalho, contamos com a colaboração de alguns 

indivíduos que moram ou têm vínculo com a “Região da Onça”, respectivamente 
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com a festa de Nossa Senhora da Abadia. Também contamos com os registros das 

práticas por meio da observação, das entrevistas gravadas, transcrição das 

entrevistas, fotografias, filmagens e anotações no caderno de campo. Registrar os 

eventos no momento em que ocorrem nos permitiu interagir, vivenciar e 

compreender melhor o que é afirmado pela oralidade e geralmente vai ao encontro 

com nossas expectativas. Para tanto, fundamentaremo-nos nos referenciais teóricos, 

como livros, artigos, teses e dissertações. 

No ano de 2009, fiz parte de um grupo com o qual desenvolvemos, juntos, 

um trabalho na “Região da Onça” sobre a festa de Nossa Senhora da Abadia. Neste 

momento, fizemos registro e descrição da história da tradição. Usamos, para este 

fim, alguns recursos, tais quais entrevistas gravadas, filmagens e fotografias, 

conforme se desenrolavam os eventos. A partir deste material, faremos novamente a 

descrição da festa, que foi feita por meio da história oral. 

A história oral, para Meihy (2000, p. 25), “é um recurso que permite a 

elaboração de documentos, arquivamento e estudos referentes à experiência social 

de pessoas e de grupos”. Fizemos o uso da história oral para coletar dados dos 

entrevistados de modo a focar a experiência pessoal de cada qual em relação à 

festa e, por outro lado, alguns como um expectador. 

Para este estudo, a história oral nos possibilitou obter a matéria base, que 

é a fonte oral, por meio da materialização da gravação das entrevistas. 

Posteriormente a construção do material via transcrição das entrevistas e, por último, 

a análise deste material para compor a pesquisa. 

 

5. Critérios de escolha dos sujeitos entrevistados 

 

Os dados que auxiliaram esta pesquisa foram obtidos por meio de 

entrevistas. Entrevistou-se 10 (dez) sujeitos durante a semana que antecede a festa 

na casa do festeiro. Esse momento foi escolhido pela razão da facilidade em 

encontrá-los reunidos nesse momento, uma vez que moram em pontos distantes da 

região ou mesmo fora dela. 

Os critérios adotados para escolha dos sujeitos entrevistados foram, a 

priori, que apresentassem subsídios, como relações com o fazer festivo, proximidade 

com a tradição, compromisso, devoção, entusiasmo, e que possuíssem 

conhecimento sobre o histórico da festa, enfim, elementos que, juntos, 
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possibilitassem materializar e compreender esta prática.  A partir disso, buscou-se 

também apresentar veracidade e consistência em nossa pesquisa. Outros critérios 

adotados foram: que fossem sujeitos adultos, homens, mulheres, proprietários rurais, 

gente do lugar, gente de fora (de outras regiões ou da cidade). Portanto, sujeitos que 

estão em condições de nos fornecer informações e dados sobre a tradição religiosa 

e festiva. 

Por intermédio da entrevista estruturada, coletou-se dados, de forma que 

a ordem e a redação das perguntas eram iguais em todos as colaborações.  Os 

sujeitos entrevistados, aparentemente, não apresentaram resistências à entrevista, 

por entenderem que a pesquisa contribuirá para compreender a tradição tão 

representativa para eles. A elaboração das perguntas ocorreu de acordo com o 

objetivo do trabalho: obter informações sobre a festa, o comportamento dos sujeitos 

em relação à crença, à tradição, à modernidade entranhada nesta prática social, 

entre outras questões. 

 

6. Técnicas de captação dos elementos simbólicos e materiais 

 

In loco, uma das técnicas usadas para compreender esta tradição foi por 

meio da observação dos eventos, na medida em que eles ocorriam. Conforme 

Amado (2007, p.32), “a observação, por si só, não é suficiente para constituir os 

conhecimentos de que a ciência se serve”. Então, recorre-se a técnica cientifica da 

descrição para registrar os fatos, cuja, habilidade permite ao leitor ver mentalmente 

aquilo que o pesquisador observou. Ou seja, a descrição da organização interna da 

festa permitirá ao leitor imaginar, claramente, por meio da pesquisa, exatamente 

como os eventos ocorrem, inclusive em ordem cronológica. 

As coordenadas dos pousos da folia de 2011 também foram adquiridas 

por meio de trabalhos a campo. Em cada pouso realizado pelos foliões foram 

fotografadas e coletadas as coordenadas geográficas. Para isso, contou-se com a 

colaboração e orientação de um morador da região e cartas topográficas 

conseguidas junto ao IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. O 

resultado deste momento foi materializado por meio de mapas confeccionados no 

Laboratório de Geoinformação/UFG do Campus Jataí que, posteriormente inseridos, 

no trabalho. 
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A fotografia dos eventos materializa os acontecimentos e nos permite 

observar com calma vários significados por meio das representações, cores, das 

manifestações corporais (vestimentas, olhares, expressões faciais, gestos etc.), 

decoração do ambiente, estilo da moradia e também os elementos que envolvem 

toda essa manifestação cultural. 

As fotografias selecionadas para a pesquisa representam a cultura 

material e imaterial em estudo, por isso objetiva revelar, por meio da imagem, 

detalhes da dimensão significativa que os eventos desta festa representam para os 

seus seguidores, o que deixa de ser, assim, apenas ornamento ao trabalho para 

possibilitar ao leitor uma forma de leitura imagética deste sistema cultural. 

A coleta de dados foi pensada para contribuir em suas análises com o 

objetivo da pesquisa e não somente em quantificar o nosso acervo de informações. 

Seremos amparados nesta pesquisa pela revisão teórica nas ciências 

geográfica, histórica, sociológica e antropológica, pelos trabalhos de campo, 

fotografias e entrevistas aplicadas aos nossos colaboradores. Para tanto, 

abordaremos pressupostos relacionados ao nosso objeto de estudo – a festa de 

Nossa Senhora da Abadia na “Região da Onça”, na expectativa de que sejam 

elucidados nossos questionamentos por meio da teoria e dos fatos que serão 

apresentados. 

Para melhor compreensão do tema e dos conceitos que o circunda nos 

basearemos em determinados autores que trazem abordagens teóricas e especificas 

sobre nosso tema. No entanto, ao compreender a festa, surgem os elementos 

diretamente ligados a ela, como: tradição, profano e religioso, relações sociais, 

cultura popular e rústica, identidades, rituais, lugar, economia, histórico, entre outros. 

Para tanto, fundamentaremos em vários autores, sendo alguns deles: Amaral (1998), 

Brandão (1978, 1981, 2004), Pessoa (2005), Queiroz (1973), Rosa (2002), 

Rosendahl (1999), Machado (2002), Suzuki (2008), Maia (2002), Chaveiro (2008), 

Carlos (1996), França (1995), Melo (2003), Santos (2011) entre outros. 

Em relação à festa de Nossa Senhora da Abadia, no capítulo l, 

enfocaremos a dinamicidade da festa por meio dos sujeitos e dos elementos 

materiais e imateriais que oferecem vida aos vários eventos divididos entre o 

sagrado e o profano durante sua realização. Acreditamos que seja importante a 

descrição de todo o manifesto, para que haja um entendimento da sociedade 

jataiense em relação à valorização desta cultura imaterial por seus seguidores. A 
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espacialidade da festa será abordada no intuito de compreender que é no lugar da 

festa que ocorrem as relações sociais, as emoções e as representações simbólicas. 

A festa no tempo, tempo da festa será o assunto do capítulo II, em que 

pretendemos evidenciar como essa tradição sagrada e profana se comporta no seu 

tempo de realização, e como ela se comporta no tempo/espaço das técnicas de 

produção modernas. 

No capítulo III, tentaremos, por meio da prática social, compreender que, 

no seu tempo e na sua espacialidade, ocorrem por meio das relações sociais, as 

emoções, as comemorações e as identidades. 

No capítulo IV, por fim, enfocaremos a forma de realizar a festa como um 

desvio cultural ao sistema economicista capitalista. Ou seja, a festa acontece de 

forma oposta ao modo de produção vigente no município, ela se desvia em suas 

formas de acontecer fugindo do sistema mercantil. 
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CAPÍTULO I 

 

A ESPACIALIDADE DA FESTA 
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1. A ESPACIALIDADE DA FESTA 

 

Nesta parte da pesquisa faremos descrição dos eventos que acontecem 

durante todo o tempo da festa. Eles permanecem por meio da tradição, da memória 

e na oralidade de seus seguidores. Esta descrição se fará conforme Oliveira (2009), 

que apresenta, em seu trabalho, detalhes significantes da festa. Desta forma, parte-

se do princípio de que se faz necessário pensar esta prática social como uma 

reprodução da tradição local. 

Assim, como Pessoa (2005), pensamos que a perspectiva do todo no 

ritual é imprescindível para a compreensão de qualquer aspecto que colabore e que 

venha interagir o leitor ou o visitante in loco a entender como acontecem as relações 

e as práticas que constituem todo o ritual. 

A festa de nossa Senhora da Abadia na “Região da Onça” consegue, 

durante seu tempo de realização, abranger, por meio de seus eventos, uma parte 

considerável da espacialidade da região, pois boa parte dos moradores devotos e 

simpatizantes da santa são sensibilizados e convidados a participar desta 

celebração. Assim, reúne-se, em só momento tradição, fé, práticas e festa. A 

festividade compõe-se de vários momentos e suas dimensões possuem significados 

diferentes para cada sujeito ali presente.  

Santos (1997, p. 73-74) define a espacialidade como “um momento das 

relações sociáveis geografizadas, o momento de incidência da sociedade sobre um 

determinado arranjo espacial”. Neste sentido, a espacialização da festa em estudo 

acontece por circunstâncias da fé e da tradição de um manifesto organizado pelas 

relações sociais existentes na “Região da Onça”. É um momento em que os sujeitos 

se aglomeram em um determinado espaço, no caso em propriedade rural particular, 

em espaço domiciliar, para realizar ali um ato de fé, de solidariedade, amizade, de 

reciprocidade, enfim, resultando tudo isso em uma tradição. 

 A celebração à santa teve início, conforme nos conta a história2 de 

devoção a Nossa Senhora da Abadia, no distrito de Braga em Portugal que, no final 

do século IX, durante as invasões dos árabes muçulmanos, os monges do Mosteiro 

                                                 
2
 http://www.paroquiasaosebastiaomatao.com.br/padroeiransabadia.htm. Acesso em 03 de novembro 

de 2010. 

 

http://www.paroquiasaosebastiaomatao.com.br/padroeiransabadia.htm
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da Montanha tiveram que abandonar a abadia3 às pressas a fim de ocultarem a 

imagem da Virgem Maria numa gruta distante. Séculos mais tarde, a abadia foi 

ocupada por dois eremitas, que numa noite, durante suas orações, avistaram uma 

intensa luz vinda do meio do bosque próximo à montanha. No local, em uma gruta, 

os eremitas encontraram a imagem da Virgem Maria e ali construíram uma capela 

para sua veneração. A capela, em não suportando a quantidade de romeiros que 

para ali se dirigiam, demandou a construção de outra abadia, não muito distante dali, 

para onde transferiram a imagem aparecida de Nossa Senhora. Foi quando surgiu 

outro milagre, a imagem da santa sempre desaparecia da nova abadia e voltava ao 

primeiro altar, surgindo assim o culto a Nossa Senhora da Abadia. 

Conforme as informações do sitio2 que nos apresenta a história da 

devoção à santa, no Brasil não se sabem com precisão quando iniciou a sua 

devoção, mas, segundo a informação mais antiga, foi um garimpeiro português de 

Braga que introduziu o culto em Goiás para pagar uma promessa, na qual mandou 

trazer uma imagem da santa e também foi ele que começou a construção de uma 

igreja no município de Niquelândia-GO, o que deu início a mais antiga romaria 

dedicada à santa desde 1748. 

Segundo relatos orais de moradores da “Região da Onça”, o ritual a 

Nossa Senhora da Abadia acontece há, aproximadamente, 130 anos e é uma das 

maiores expressões da cultura popular que acontece no município. Ocorre no dia 14 

de agosto, na residência do festeiro que foi sorteado na festa do ano anterior. O dia 

da santa é 15 de agosto, mas comemora-se um dia antes para que no seu dia seja 

de total consagração por seus devotos. Conta-se que a devoção em massa iníciou-

se com o pagamento de uma promessa feita à santa na qual se pediu a sua 

intervenção para afastar os índios que viviam na região e haviam atacado e 

assassinado uma família na região.  

A dinamicidade desta festa é marcada por vários momentos nos espaços 

do sagrado e do profano. O ritual acontece através das importantes ações que, 

juntas, revelam os sentidos da festa em louvor à Nossa Senhora da Abadia na 

                                                 
3
 A abadia podia ser a residência de uma comunidade de monges comandada por um abade, ou 

comunidades cristãs monásticas constituídas em grupos de celas ou cabanas reunidas em torno de 
um centro, onde habitava um eremita. Ver OLIVEIRA, M. F.; LOPES, R. M.; PEIXINHO, D. M.; 
MIRANDA, M. S. M. 2009. 



25 

 

 

“Região da Onça”. Descreveremos como acontecem estes movimentos carregados 

de tradição no espaço rural. 

Os ritos iniciam com a saída da folia para o giro4, é o momento em que se  

inicia as comemorações em louvor a santa, fortemente marcados pela religiosidade 

e pela profanidade, vem também acompanhado por muita alegria, em que os 

moradores da “Região da Onça” irão a partir de então, sociabilizar-se em um espaço 

tomado pelos encontros, as festas e as rezas dos terços. 

 

1.1 A festa por dentro da festa 

 

Há aproximadamente 25 anos, a saída da folia para o giro acontece na 

casa do Sr. José Abadio de Gouveia, na fazenda Vista Alegre. Ele é o guardião da 

bandeira e dos instrumentos usados pelos foliões durante o giro e a festa.  Antes, a 

folia saía da casa do Sr. José Crisóstomo do Prado, sogro do Sr. José Abadio, porém 

quando ele ficou doente passou a função para o genro. 

Geralmente, o encontro para a saída da folia acontece no segundo final 

de semana de julho, com uma confraternização transbordada de alegrias. No 

sábado, a casa do guardião fica repleta de devotos e visitantes da “Região da Onça”, 

adjacências e da zona urbana.  

O jantar é preparado por familiares e amigos dos caseiros, em sua 

maioria mulheres, o mesmo é servido a todos os presentes. Os participantes rezam 

o terço em frente ao altar montado exclusivamente para a ocasião. Posteriormente, 

há o momento de descontração com apresentação musical improvisada, dança da 

catira, quadrilha, forró, jogam-se truco e formam-se muitas rodas de amigos para 

conversar e contar histórias e causos. Por meio das figuras apresentadas pode-se 

observar a interação dos participantes em alguns dos eventos que compõem a 

manifestação da saída da folia. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4
 Giro - percurso percorrido pelos foliões. 
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Figura 1 - Mulheres preparando o jantar 

 

Mulheres participantes do evento da saída da folia, preparando o jantar.  
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009 

 

 

Figura 2 - Participantes servindo o jantar 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 
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Figura 3 - Reza do terço 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 
 

Figura 4 - Cantoria improvisada 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 
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Figura 5 - Participantes dançando forró 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2011. 
 

Como se observa nas figuras 1, 2, 3, 4 e 5 há participação coletiva em 

todas as atividades, ou seja, graças ao desempenho dos participantes é que os 

rituais acontecem e a organização é estimulada pela própria tradição. O tecido de 

ritos junta os componentes festivos que, à distância, parecem ser contraditórios, tais 

como reza, devoção e dança.  

O momento também é importante para que os foliões possam discutir 

assuntos pertinentes ao giro, como no caso de planejar o trajeto por onde a folia 

passará e enfatizar que a folia sai mais ou menos em forma de um círculo que, 

quando no seu final, fecha-se. Sem se esquecer de que isso não pode acontecer 

devido a batida cruzada5, pois os devotos acreditam que pode acontecer uma 

desgraça, um infortúnio. A folia sempre sai pela direita. 

Geralmente, partes do percurso são parecidas todos os anos, mudam 

alguns trechos por conta da localidade da casa do festeiro. Durante o giro, a folia, 

além de cantar e rezar nas casas, também atende as pessoas que encontram pelo 

caminho. A folia que começa ser organizada em meados de julho, segue fazendo o 

seu giro por aproximadamente 20 dias.  

                                                 
5 
Batida cruzada: significa que a folia não pode cruzar o caminho já percorrido.  
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No domingo, logo pela manhã, as pessoas que pernoitaram na fazenda, 

na residência, dentro de carros, embaixo de árvores, em barracas e as que não 

pousaram ainda pela manhã vão se reunindo novamente para se confraternizarem e 

acompanhar os primeiros ritos religiosos. Ao dar continuidade aos ritos sagrados, os 

foliões cantam pedindo aos moradores a bandeira da santa para beijá-la (até então a 

bandeira estava sob os cuidados do guardião); cantam para os donos da casa e sua 

família e também para cada devoto presente que solicitar. Neste momento, as 

pessoas seguram a bandeira de frente para si; os foliões cantam para pedir esmola 

aos caseiros e devotos presentes; depois, cantam para pedir a bandeira a fim de sair 

da casa, ou seja, a mesma irá acompanhá-los durante o giro. Após o almoço servido 

na casa do senhor José Abadio, a folia sai percorrendo a região, com trajeto pré-

estabelecido a seguir seus objetivos. 

Comumente, o giro da folia acaba antes do dia 14 de agosto, então para a 

bandeira e os instrumentos musicais na última casa visitada antes da casa do 

festeiro. Os objetos ficam em repouso aguardando a sua saída para a festa. No dia 

do festejo, reúnem-se vários participantes e os foliões novamente nesta casa, onde 

há um ritual a ser seguido.  

o Primeiro, os foliões cantam pedindo aos moradores que tragam até 

eles a bandeira da santa para beijá-la;  

o Cantam, para os donos da casa e sua família, uma canção para cada 

integrante ao mesmo tempo em que eles seguram a bandeira de frente 

para si; 

o Cantam para todos os devotos presentes que quiserem segurar a 

bandeira (cantam uma música para cada sujeito que solicitar); 

o Cantam para pedir esmola dos caseiros e devotos presentes (cantam 

uma música para cada sujeito que solicitar); 

o Depois, cantam para pedir a bandeira a fim de sair da casa, ou seja, 

para acompanhá-los durante o giro até a casa do festeiro. 

Dessa forma, a folia em cantoria se despede, agradece pela hospedagem 

e pela esmola recebida e consolida mais uma vez suas relações de troca 

econômicas e simbólicas com os moradores e participantes. 

 

1.2 A devoção em giro: a folia 
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A folia é mais uma ação que compõe esta manifestação na “Região da 

Onça”, é uma parte importante da celebração, entretanto, a sua finalidade é 

mobilizar a comunidade para a celebração final, arrecadar donativos para a festa e, 

no seu sentido religioso, serve para os indivíduos pagarem suas promessas. Veja 

figuras 6 e 7. 

 

Figura 6 - A folia  

 

Folia realizando o giro em montarias, bem como a convidar os moradores e a 
arrecadar esmolas para a festa. Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 

 

 

A folia de Nossa Senhora da Abadia é tradicionalmente composta por, no 

mínimo, oito pessoas, entre eles o chefe, o alfer, o garrucheiro e os foliões. O chefe 

da folia não sai pelo sorteio, é escolhido por foliões e devotos mais antigos, ele 

organiza o giro, lidera o grupo e conduz a peregrinação. O alfer leva a imagem da 

santa e recolhe os donativos, esmolas e os votos de integrantes da comunidade. Os 

demais foliões se dividem em cantadores e instrumentistas. Segundo alguns 

participantes, o sucesso da festa depende também do alfer, pois ele carrega consigo 

o dever de conseguir dinheiro e esmolas suficientes para pagar as despesas da 

festa. 
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Figura 7 – Folia cantando 

 
 

Folia cantando para os devotos, antes da saída para o giro. 
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 

 

O que Brandão (2004, p. 347) considera por folia, para outros grupos no 

interior do país, consideramos também que a folia de Nossa Senhora da Abadia é 

um grupo “precatório de cantores e de instrumentistas, seguidos de acompanhantes 

e viajores rituais, entre casas de moradores rurais”.  Assim, ela é representada 

durante o período que se faz necessário para realização de suas atividades no mês 

de julho e no dia da festa.  

Geralmente, de acordo com as entrevistas, os indivíduos que compõem a 

folia são do sexo masculino, com idade entre 12 e, aproximadamente, 70 anos. 

Houve períodos em que se tinha com mais frequência a presença feminina na folia. 

Os relatos afirmam que elas tinham o respeito de todos eles.  No ano de 2012, 

algumas mulheres integraram a folia novamente. Alguns foliões tiram férias de seus 

trabalhos nesta época, outros são proprietários de terras, outros são aposentados, 

outros são estudantes, independente de suas ocupações pessoais, no tempo da 

festa todos se organizam para se dedicarem à tradição. 

Pode variar o tempo destinado para fazer o “giro” que, normalmente, é 

feito em montarias. O número de foliões depende da disponibilidade das pessoas em 
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participar dessa peregrinação. Eles seguem os critérios e funções determinados nos 

rituais da celebração. Junto com os foliões que fazem o “giro”, pode ter algum 

indivíduo que faz a peregrinação como pagamento de promessa. Como exemplo, 

andar a pé por três dias com a folia ou, por alguns anos, participar de um ou vários 

terços nas casas de pousos da folia, rezar todo o terço de joelhos, dar almoço ou 

jantar aos foliões em dia do giro, dar esmola durante o giro. 

Durante o giro, nenhum folião ou devoto, por respeito, passa à frente da 

bandeira, ou seja, o alfer é sempre o primeiro da caminhada. Outra regra a seguir é 

que o trajeto da folia acontece, mais ou menos, de forma circular a fim de evitar a 

batida cruzada. 

Estes procedimentos aparecem como forma de conservarem a tradição e 

o reforço à religiosidade. Os foliões se preocupam em obedecer algumas regras 

típicas destes grupos. Tais condutas são consideradas “coerção social”. Para 

Pessoa (2005, p. 88), 

 

Todos os membros da folia devem também aprender e respeitar 
assiduamente as evitações codificadas para o giro: não se pode 
passar os instrumentos por debaixo dos arames ao atravessar uma 
cerca, a folia não pode cruzar um caminho onde ela já passou etc. A 
norma é um dos universais da cultura. Nenhum grupo humano 
sobrevive sem alguma forma de coerção social. 

 

Durante o giro a folia, além de cantar e rezar nas casas, também atende-

se as pessoas que são encontradas pelo caminho. A folia, que começa ser 

organizada em meados de julho, segue fazendo o seu giro por, aproximadamente, 

20 dias ininterruptos.   

No decorrer do “giro”, os foliões, conduzidos pelo chefe, anunciam a 

proximidade da folia ao morador através de um tiro de garrucha, tarefa do 

“garrucheiro” que está acompanhado pelas batidas da caixa de outro folião. O 

morador, estando de acordo em receber a santa e os seus foliões, responde da 

mesma forma, com um tiro ou com foguetes. 

Uma vez dado a permissão, o alfer conduz a bandeira da santa até a 

porta da casa e a entrega ao morador que, após as reverências, deve conduzi-la 

para o interior da casa, mantendo sempre a imagem da santa voltada para frente. 

Esse é um momento importante para a folia, pois acontece o encontro 

entre os moradores devotos com a folia para rezar o terço e agradecer pelas graças 
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alcançadas e renovar os pedidos para a Nossa Senhora da Abadia. Os cânticos são, 

normalmente, entoados pelos moradores e pelos foliões que tocam em homenagem 

à santa e aos devotos da casa. A interação entre o sagrado, os devotos e seus 

convidados ocorre durante o tempo necessário para que todos possam rezar e 

cantar em homenagem à santa. 

 
O tempo é o tempo da reza, não se pode ter pressa. Não se faz 
distinção entre os moradores. Todos independentes da sua condição, 
se fizeram ou não oferta para a folia, são atendidos da melhor forma 
pelos foliões (OLIVEIRA, 2009, P. 10). 

 

Após a reza, é de praxe que os donos da casa convidem os foliões para 

comer. Se a reza for à noite, os foliões precisem de pouso, pedem, por meio de um 

cântico, permissão ao morador para dormir, bem como solicitam descanso aos 

animais. Quando isso acontece, é comum que os foliões acampem nas 

proximidades da casa. Como se vê na figura 8. 

 

Figura 8 – Repouso dos foliões 

 

Foliões pousam no pasto, próximo à casa de um devoto.  
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 

 



34 

 

 

No dia seguinte, a folia, após recolher a imagem da santa, que passa a 

noite na casa, despede-se do morador e segue o seu giro. Os agradecimentos do 

morador são seguidos da doação da prenda para a festa. Como a folia vai continuar 

o seu giro, por vez, deixa a doação com o próprio morador para buscá-la no dia da 

festa ou até mesmo pode ser retirada por quem arrematá-la no ato do leilão. 

A folia representa e reforça uma parte do catolicismo rústico nesta festa 

rural, na qual sem o apoio litúrgico, o grupo realiza ritos religiosos comuns ao 

catolicismo eclesiástico, como os cânticos e a reza do terço, além de se servir, como 

já dito, para o cumprimento de votos. 

A folia de Nossa Senhora da Abadia apresenta uma energia simbólica por 

meio das trocas de serviços baseados no compromisso e na obrigação entre seus 

integrantes e as pessoas que a recebem em seus lares, assim como no pagamento 

de promessas. É notável a relação de solidariedade como um laço de amizade ou de 

troca de serviços durante a realização da folia, ainda que ritualmente impostas pela 

tradição.   Para Brandão (2004), existem vários tipos de participações na folia, sendo 

estas participações divididas em categorias.  

Baseado em um esquema por ele apresentado, sobre as posições rituais, 

mostraremos também em um esquema, veja quadro 01, as trocas destas relações 

existentes na/para folia de Nossa Senhora da Abadia da “Região da Onça”, 

observadas por nós durante os trabalhos a campo e entrevistas. 

 

Quadro 1. Funções culturais dos agentes existentes no tempo da folia.  

Categoria 
(social) 

 Tipo de participação 

Guardião  Escolhido pelos participantes 
mais antigos da festa 
(geralmente ele fica no cargo 
por vários anos). 

Guarda todos os instrumentos musicais 
que serão usados pelos foliões. É em 
sua casa que acontece o encontro dos 
integrantes da folia para a saída para o 
giro. 

Alfer Sai tradicionalmente pelo 
sorteio (anual). 

Responsável pelo arrecadamento de 
dinheiro e esmola durante o giro da folia, 
é condutor da bandeira com a imagem 
da santa. Anda à frente da folia. 

Chefe Escolhido pelos participantes 
mais antigos da festa 
(geralmente ele fica no cargo 
por vários anos). 

Responsável pelo trajeto – o “giro” que 
irão percorrer e pela ordem dentro da 
equipe. 

Garrucheiro Escolhido pelos participantes 
mais antigos da festa 
(geralmente ele fica no cargo 
por vários anos). 

Avisa quando a folia se aproxima das 
casas por meio dos tiros da garrucha. È 
também uma forma de pedir permissão 
ao morador para a folia se aproximar. 
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Foliões  Participantes em geral da 
folia. 

São todos o participantes da folia. Dentre 
eles, o alfer, o chefe, o garrucheiro, os 
cantores, os instrumentistas e o rezador 
do terço. 

Festeiro Sai por meio do sorteio 
(anual) 

Organiza a festa de Nossa Senhora da 
Abadia e oferece estrutura aos foliões, 
aos “empregados” e participantes da 
festa. Constrói o altar e recebe a santa. 

Caseiro Dono da casa de pouso, 
 
Dono da casa no giro. 

Recebe a folia, oferece: comida, pouso e 
esmola; 
Recebe a folia, oferece: comida e 
esmola. 

Acompanhantes Devotos que seguem com a 
folia. 

Participam de alguns momentos da folia, 
como: reza do terço, pagamento de 
promessa, também acompanha o giro. 

Assistentes  Devotos que esperam a folia 
em alguma casa. 

Frequentam alguns lugares por onde a 
folia passa. Interessam pelos momentos 
profanos, como a dança da catira, comer, 
beber e dançar. 

BRANDÃO (2004, p. 389-390). Adaptado por OLIVEIRA, Marlene Flauzina. 2011. 

 

A folia em estudo age de forma coletiva e as relações expostas, no quadro 

acima, evidenciam a forma como os participantes atuam conforme sua categoria e 

seu compromisso diretos ou indiretos com a folia. Os foliões têm um compromisso 

direto, social e religioso com o ritual, de forma que se sentem “obrigados” de 

maneira simbólica, todos os anos, a reproduzirem a cultuação a santa. Já as outras 

categorias de participantes, têm sua importância para a realização do ritual, uma vez 

que eles se ocupam de alguma função ou se incluem em uma parte ritualística, o 

que torna mais motivadora a festividade e mantém a tradição festiva e profana. 

A folia e a festa seguem ritmos próprios. Enquanto o chefe comanda a 

peregrinação juntos com os devotos que acompanham a folia, o festeiro já está 

organizando a festa para homenagear à padroeira. Verifique no mapa 01, o giro 

percorrido pelos foliões no ano de 2011. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



36 

 

 

Mapa 1. Giro da folia durante o ano de 2011.  
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O mapa 01 aponta o trajeto percorrido e seus respectivos pousos. É 

possível observar também que a mobilidade da folia abranja uma espacialidade que 

extrapola a fronteira da “Região da Onça”. Ou seja, a festa compõe-se de indivíduos 

de outros locais, o que implica uma boa relação dos moradores da “Região da Onça” 

com indivíduos fora do lugar e a força da devoção à santa que também sensibiliza e 

ultrapassa os limites da bacia do Córrego da Onça. O mapa e o trabalho empírico 

nos permitem afirmar que existe uma forte relação espacial entre festa e os lugares 

“de fora” e “dentro” da região. 

Conforme o mapa 01, percebe-se que a festa dedicada a santa mobiliza 

uma dimensão espacial considerável muito além dos adeptos da região. Vale dizer 

que ela sempre atraiu sujeitos de outros lugares da zona rural e, inclusive, da zona 

urbana. Nas entrevistas realizadas, percebemos o quanto os devotos e 

simpatizantes demonstram seus sentimentos de valorização e deslumbramento ao 

evento. A festa, que seduz uma dimensão social de variados lugares, traz, em sua 

amplitude, a alegria, as amizades, as memórias, os simbolismos e a perseverança 

de indivíduos preocupados em manter viva uma tradição motivada também pela fé, 

mesmo imbricados em tempos modernos em que a tecnologia oferece meios fáceis 

de inserir novos costumes e comportamentos. Com a grande abrangência social, o 

tempo da festa se torna um motivo para aproximar os indivíduos rurais e citadinos. 

Neste estudo, a folia enquanto um grupo de precatórios, cantores e 

rezadores, durante o giro, visitam as casas dos devotos e simpatizantes da santa, 

em sua maioria fora do limite do que é considerado como “Região da Onça”. Assim, 

o simbolismo presente na área abrangida pelo giro, nos leva a pensar em outra 

categoria. A categoria da territorialidade da crença, contida no sagrado e no profano. 

Para Rosendahl (2010, p. 187) 

 

O conceito de sagrado e sua representação simbólica remete-nos, 
inevitavelmente, à perspectiva do poder mantido e reproduzido pela 
comunidade em suas territorialidades religiosas ou quase sagradas.  

 

Os simbolismos religiosos, econômicos, culturais e políticos no espaço em 

estudo acontecem em um território criado pela tradição. No entanto, no seu 

tempo/espaço é que as relações sociais se expressam e formam uma amálgama 

nos simbolismos detectados. Desta forma, o significado à manifestação acontece por 
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meio da dinamicidade entre os seus elementos, dentro da organização constituída 

por seus participantes.  

Rosendahl (2010, p. 195) reforça que “o território favorece o exercício da 

fé e da identidade religiosa do devoto. De fato, é pelo território que se encarna a 

relação simbólica que existe entre cultura e espaço.” Neste sentido, a folia, por meio 

do giro, territorializa a tradição profano/religiosa pela mobilização dos moradores e 

pelas práticas de suas atividades como: momento de pagar promessas, cantar, 

rezar, pedir, pousar, pelos momentos profanos (jogos, danças, brincadeiras, beber, e 

comer), de certa forma está assegurando o controle da religiosidade e fortificando a 

tradição.  

O controle, neste sentido, acontece por meio de uma política adotada pela 

folia com o objetivo de garantir, fortalecer e revigorar a devoção a Nossa Senhora da 

Abadia, em um espaço que o simbolismo religioso e cultural concede identidade 

religiosa àqueles sujeitos. Neste sentido, Rosendahl (2005 p. 12934) apresenta seu 

conceito de territorialidade religiosa, que por sua vez,  

 

significa o conjunto de práticas desenvolvido por instituições ou 
grupos no sentido de controlar um dado território, onde o efeito do 
poder do sagrado reflete uma identidade de fé e um sentimento de 
propriedade mútuo.  

 

Compreendemos, desta forma, que a folia territorializa dentro de um 

tempo limitado por meio de uma experiência religiosa/tradicional, e que aquele 

mundo vivido pelo grupo e pelos moradores, torna-se uma vivência coletiva na 

“Região da Onça” e fora dela também. Isto resulta na identidade cultural e religiosa 

dos sujeitos que participam da festa.  

Para Almeida e Rocha (2005), a territorialidade está relacionada à 

identidade, ao sentimento de pertencimento ao lugar e à cultura de sujeitos que 

pertencem a um determinado território. Em acordo com estas autoras e com 

Rosendahl (2005), a territorialidade religiosa neste estudo foi detectada pela 

identidade existente entre os sujeitos que se materializa por meio das práticas e das 

relações sociais durante a realização da manifestação. Dando formato e 

estruturando a festa de forma que ela mantém presa a tradição os seus devotos e 

simpatizantes durante o seu tempo. 
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Logo abaixo, o quadro 02 apresenta a ordem dos locais onde 

aconteceram os pousos dos foliões durante o giro do ano de 2011. Destacamos o 

nome das fazendas com seus respectivos moradores e não com seus concernentes 

proprietários, porque não é sempre o proprietário que recebe a folia. 

 

Quadro 02. Local dos pousos da folia durante o giro 2011. 

Pousos da Folia de Nossa Senhora da Abadia 2011 

Pontos Local/ Morador 

Pouso 01 Fazenda Vista Alegre - José Abadio de Gouveia  

Pouso 02 Fazenda Onça - Ananias Pereira dos Santos – Bim 

Pouso 03 Fazenda Bela Vista - Antenor Domingos de Souza 

Pouso 04 Fazenda Rio Doce - Geraldo Vicente Gouveia – Geraldin 

Pouso 05 Fazenda São Tomé - Lúcio Alves do Prado  

Pouso 06 Fazenda Rio Doce/Vista Alegre - Shirley Carvalho Barros  

Pouso 07 Fazenda Buritizal - Osmar Fernandes do Prado – Cambota 

Pouso 08 Fazenda São Tomé/Rio Doce - Almari José de Oliveira 

Pouso 09 Fazenda Sobrancelha - Márcio Fernandes Gouveia Silva  

Pouso 10 Fazenda Onça - Divino José do Prado -  Foia 

Pouso 11 Fazenda Cruzeiro - José Matias de Souza 

Pouso 12 Fazenda Leão - João Matias Neto 

Pouso 13 
Assentamento Nossa Senhora de Guadalupe - Leoncio Freitas Vieira - 
Leoncio Oropa 

Pouso 14 
Assentamento Nossa Senhora de Guadalupe - João Francisco de 
Oliveira - João Mangueira 

Pouso 15 
Assentamento Nossa Senhora de Guadalupe - Valdivino Raimundo do 
Prado - Divino Leiteiro 

Pouso 16 Fazenda Boa Esperança/Cabeceira do Jataí - Onezino Cabral de Lima 

Pouso 17 Fazenda Irmãos Gouveia - Manoel Vicente Gouveia – Manezin 

Pouso 18 Fazenda Indaiá - Oséias Monteiro dos Santos – Ferrin 

Pouso 19 Fazenda Cambauvinha - João Batista Cruvinel – Batista 

Ponto 20 Fazenda Três Irmãos - Manoel Divino da Silva 
Organização: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. 

 
No pouso 01, na Fazenda Vista Alegre de José Abadio de Gouveia – que 

é o guardião – é o lugar que, há alguns anos, acontece a saída da folia para o giro, 

que dá início ao ritual expressamente significante para essa prática social. 

O ponto 19 é o último pouso da folia, é o local onde a bandeira e os 

instrumentos musicais ficarão até o dia da festa. É desse ponto que se iniciam os 

rituais religiosos em comemoração a santa no seu dia. 
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No ponto 20, ou o último ponto em que a bandeira para, é o local onde a 

folia encerra o giro e sua missão, entregando a bandeira ao festeiro e sua família, 

quando cumprindo mais um ritual do manifesto, sucedendo assim a festa.   

 
1.3 A festa que consagra 

 

Em razão da fé na santa e de pagar o voto feito no instante que Nossa 

Senhora da Abadia interveio na fuga dos índios, entende-se que para os devotos, a 

realização das atividades, dos rituais no dia da festa é para celebrar a santa, ou seja, 

tudo que acontece no dia da festa se faz em nome da santa. 

Neste dia, ocorrem vários ritos “mesmo sem separar o sagrado do profano 

e o solene do festivo, a festa do santo produz ênfases sobre um e outro” 

(BRANDÃO, 2004, p. 135). Inicia-se a festa com a chegada dos participantes, o ritual 

sagrado inicia-se com a chegada da bandeira ou da santa, como muitos preferem 

dizer, tem o almoço, o leilão, o jantar, a catira, a reza do terço, a queima da fogueira, 

o levantamento do mastro, as cantigas da folia, o pagamento de promessas, o 

sorteio. A festividade se conclui com o baile. Assim, compreendemos que os rituais 

sagrados e profanos neste dia, alternam e se completam, de modo a caracterizar a 

festa para padroeira. 

A festa representa o momento do grande encontro da comunidade. Se a 

folia significa a mobilização da comunidade, a peregrinação para pagar as 

promessas, a festa é momento de agradecer as graças, de festejar a proteção da 

santa, e também de pagar promessas. Assim, apesar da folia e da festa representar 

momentos próprios, elas se complementam, é o momento do encontro para 

homenagear e festejar a padroeira. 

O alfer e o festeiro, responsáveis, respectivamente, pela folia e pela festa, 

se encontram para o encerramento da celebração à Nossa Senhora da Abadia. 

Cabe ao festeiro a organização da recepção aos devotos e demais convidados.  Os 

procedimentos se dão da seguinte forma: por volta do meio dia, a folia chega à casa 

do festeiro sob o aviso de tiros de garrucha e ao som das batidas da caixa que 

avisam que a santa está chegando. Quando o festeiro está pronto para receber a 

santa e a folia, o fogueteiro responde com a queima dos fogos de artifícios. A folia 

para cerca de 200 metros distantes da casa e ficam a cantar por mais ou menos por 

uma hora. 
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Chegado o momento, o festeiro, juntamente com sua família e devotos 

presentes, vão ao encontro da folia com uma imagem de Nossa Senhora da Abadia 

em mãos, mas quando ele não tem esta imagem leva a imagem que tiver em casa, 

mesmo que de outro santo. 

Faz-se a troca das bandeiras entre o festeiro e o alfer, o que quer dizer 

que o festeiro leva em direção ao altar a bandeira que percorreu todo o giro com a 

folia e o alfer segue com a imagem trazida pelo festeiro.  Veja na figura 9.  

 

Figura 9 – Chegada da santa à festa 

 

Momento em que ocorre a troca das imagens entre alfer e festeiros – durante a 
chegada da santa a festa.  

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011. 
 

 

A folia, por meio de cânticos, agradece as coisas boas que aconteceram 

desde a sua saída até aquele momento. Acompanhados pelo festeiro e os devotos, 

vão em direção ao altar construído artesanalmente sob a tolda. A bandeira que o 

festeiro segura e a imagem que o alfer leva são colocadas no altar. Após, a folia 

louva-se a santa e pedem um “viva!” aos presentes e a ela. Neste momento, 

encerra-se o compromisso do alfer com o giro. 

O altar confeccionado exclusivamente para a ocasião, geralmente possui 

um arco coberto com papel colorido ou com folhas de coqueiro enfeitado com fitas e 
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flores, possui também vasos de plantas naturais ou artificiais, ramalhetes de flores 

colhidas no próprio quintal, imagem de santo, velas e terço. Veja figura 10. 

 

Figura10 - O altar 

 
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 
2011. 

 
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 
2012. 

 

Antes da chegada da santa à festa, no altar pode ficar qualquer imagem 

de santo, depois disso, fica a imagem que já estava e a bandeira que percorreu todo 

o trajeto com os foliões. Na figura 10, a bandeira que percorreu o giro compõe o 

altar. 

Os preparativos da festa começam dias antes. Junto com o festeiro, 

também são sorteados “os empregados da festa”, pessoas que ficarão responsáveis 

para ajudar na preparação da festa. Estas irão para a casa do festeiro dias antes 

para preparar a festa. 

 

1.4  Dou-lhe uma... o agenciamento festivo do dinheiro: o leilão 

 

O leilão é um ritual expressivo para a festa, faz parte do resultado do 

trabalho dos foliões. Ele se reproduz a cada festa, baseado na religiosidade e 

tradicionalidade dos participantes. Sendo assim, o leilão acontece por meio da 

coletividade e da reciprocidade, é um momento que consolida os encontros e 

sustenta o costume de doar prendas. 

Na festa de Nossa Senhora da Abadia, o leilão é uma atividade destinada 

a arrecadar fundos para custear toda a festa, as prendas ou esmolas são doadas 

pelos “sujeitos de dentro” e “de fora” da “Região da Onça”, por meio da visita da folia 
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em suas casas durante todo o giro e durante a festa, isso para arrecadar dinheiro 

para ajudar o festeiro pagar as despesas provenientes da festa. 

São leiloados vários tipos de objetos, como roupas, vales refeições em 

restaurantes, caixa de cerveja, garrafas de bebidas, utensílios de cozinha, animais 

que ainda não nasceram (principalmente bezerros, carneiros e porcos), animais 

adultos como: vaca, leitoa, peru, frango, além de ovos, imagem de santo, chapéu, 

capacete, colchas, insumos agrícolas, botinas entre outros. 

 
Como o costume de fazer doação é também uma exposição, um 
momento em que a doação é leiloada, o doador se sente importante, 
pois o leilão  é um momento em que todos avaliam, admiram 
contemplam, disputam o envolvimento das pessoas com a 
comunidade, ao mesmo tempo em que assistem a ele (SANTOS; 
KINN, 2009, p. 66). 

 

Paralelo ao leilão, a folia em frente ao altar continua a cantoria para tirar 

esmola das pessoas presentes na festa. Isso acontece porque alguns devotos 

deixam para dar esmola durante a festa. O outro motivo é que a folia não foi à 

cidade encontrá-los ou porque não estavam em casa no momento em que a folia 

passou. Às vezes, encerra-se o leilão e a folia chega com mais objetos para leiloar. 

Geralmente, o leilão inicia-se no período da tarde encerrando-se por volta da meia 

noite. 

Os participantes do leilão são os mesmos da festa, em sua maioria 

contribuíram com dinheiro ou objeto para leiloar. São “gente do lugar” e “gente fora 

do lugar”, alguns esperam com bastante euforia o momento, por considerá-lo muito 

divertido. Em meio aos gritos do leiloeiro surgem muitas brincadeiras envolvendo os 

participantes. Pimentel (1997, p. 173) acredita que 

 

O leilão é um rito diretamente condicionado por todo o conjunto de 
procedimentos criados pelos atores sociais como fundamentos da 
festa. Ele não pode, de maneira alguma, ser pensado como algo 
dissociado do sistema de trocas, de toda a complexa organização de 
base fundada na ideia de reciprocidade. 

 

Neste sentido, percebemos que o leilão é mais um dos ritos que se 

fortifica a cada tempo de celebrar a santa, pela grande participação dos festejantes e 

por meio dos arremates das prendas, o leilão, por sua lógica, cria um ambiente 
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economicamente competitivo entre os participantes e, assim, leva o objeto quem 

pagar mais por ele. 

Mesmo como um momento profano, importante naquele momento é 

continuar com a tradição por meio do compromisso em ajudar o festeiro a custear a 

festa, desse modo o ritual, para os participantes da festa, representa mais um 

elemento que consolida e motiva a continuidade desta prática profano-religiosa. 

 

1.5 A festa do estômago: a comida 

 

A comida faz parte das atividades importantes que integram a festa, esta 

ocasião merece destaque especial, porque é um momento de total sociabilização 

entre aqueles que a produzem e aqueles que a saboreiam. Quem produz a comida o 

faz com total dedicação e doação de sua mão de obra e, quem saboreia, saboreia 

de graça, ou seja, sem nenhum custo. 

É um momento de fartura e de comida à vontade para todos, veja figuras 

11 e 12. Quando, na residência do festeiro, não tem uma estrutura pronta, constrói-

se uma cozinha de forma rústica para o momento, uma dependência com cobertura 

de telha ou folha de coqueiro e constroem, aproximadamente, seis fornalhas.   

 

Figura 11 – Dia da festa 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011. 
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Figura 12 – Participantes se servindo em cozinha rústica provisória 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2008. 
 

 

O cardápio, de costume, é composto por almôndega, carnes fritas bovina 

e suína, carne moída, arroz, saladas, feijão, guariroba, macarrão e mandioca. As 

comidas com muita oferta estão presentes no dia da saída da folia e em algumas 

residências em que acontecem os pousos da folia. É quando já se encontra uma 

aglutinação de pessoas na casa do festeiro para organizações preliminares da festa 

e, finalmente, no dia festa no almoço e jantar. 

 

1.6 O círculo da oração: o terço 

 

 Este é um dos momentos mais significativos da fé daqueles que mantém 

tradicionalmente este fazer religioso e festivo ativo. É quando todos os presentes 

param com que estão fazendo e, por devoção ou respeito, direcionam-se em frente 

ao altar construído especialmente para a ocasião a fim de rezar o terço e pagar, 

desta forma, a promessa feita há cerca de 130 anos. Simbolizado por crenças, rezas 

e cânticos, por ritos, velas, imagens de santos, terços, flores, a bandeira com 

imagem da santa. É um momento em que a tradição se realiza através da 

participação coletiva. 
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1.7 Calor que emociona: a queima da fogueira 

 

Ao término do terço, tem a queima da fogueira para iluminar o mastro com 

a bandeira da santa, que será hasteada para simbolizar a festa, louvar e festejar a 

Nossa Senhora da Abadia.  

 

Figura 13 – Queima da fogueira 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011. 
 

Na figura 13, observe que, à esquerda, encontra-se o mastro com a 

bandeira da santa sendo iluminado. Ao centro, tem-se um cruzeiro de madeira e, à 

direita, a fogueira incendiando-se a cumprir mais um ritual. No espaço da festa que 

tem o cruzeiro, respeita-se esta ordem em que se encontram estes elementos. 

O rito é efetivado pelos festeiros e participantes ao som de cânticos 

entoados pelos foliões. Tem-se também a queima dos fogos de artifícios. Encerra-se, 

então, o compromisso religioso do festejo e, em seguida, vem o sorteio das funções 

que serão desempenhadas pelos devotos durante a próxima festa. Existe também 

uma outra função para a queima da fogueira, que é aquecer os participantes na noite 

fria de inverno. 
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1.8 O poder que insere: o sorteio  

 

Com os nomes na lista, os devotos participantes esperam ansiosos por 

este momento, em que serão sorteados as funções ou os “empregos” com seus 

respectivos responsáveis. Ali, ficam os indivíduos incubidos de realizar suas tarefas 

na festa do próximo ano. Os empregos são os seguintes: 

 

Festeiro – pessoa responsável por organizar a festa em homenagem a santa; 

Alfer – conduz a bandeira e é responsável pelas esmolas e donativos recebidos 

nas casas por onde passam durante o giro da folia e durante a festa; 

Banqueiro – responsável por construir os bancos que serão usados durante a 

festa; 

Toldeiro – responsável por construir a tolda que abriga os devotos durante a festa; 

Fogueteiro – responsável por soltar foguete durante a festa, sempre que 

necessário; 

Foguereiro – responsável por construir a fogueira; 

Rachador de lenha – responsável por rachar a lenha que será usada nas 

fornalhas para cozinhar os alimentos; 

Bordão do mastro – responsável por encontrar e preparar a madeira para o 

mastro; 

Fiscal de mesa – vigia a mesa de comida até que seja liberado para as pessoas 

se servirem; 

Servente de mesa - organiza e serve a mesa com as vasilhas com comidas, 

pratos e talheres. 

 

1.9 As catarses comunitárias: o baile  

 

Enfim, o baile é a última atividade que completa o ciclo das ações que 

concedem vida à festa de Nossa Senhora da Abadia. Inicia-se por volta de meia 

noite e vai até a madrugada ao som de variados ritmos musicais. Neste momento, as 

pessoas idosas permanecem por pouco tempo, ou não participam mais, por se 

sentirem cansadas ou por sentirem fora de seu ambiente festivo, em que o estilo 

musical não os agradam mais e sim aos mais jovens. 
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Figura14 – participantes dançando durante o baile 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011. 
 

Como se observa na figura 14, o baile acontece na tenda, a qual se 

encontra, quase sempre, coberta de lona e com o chão batido. Neste local encontra-

se o altar e seus adornos, onde acontece a reza do terço, o leilão e cantorias da folia  

para tirar esmolas, bem como é o local de encontros sociais. 

A festa em louvor a Nossa Senhora da Abadia tem apresentado 

dinamicidade em seu espaço sagrado, por meio de seus rituais tradicionais. Neste 

caso em estudo, a presença eclesial é ausente para a celebração religiosa e a 

metodologia do ritual é transmitida de geração em geração, com base na experiência 

dos mestres mais antigos da tradição, ou seja, é celebrada pelos próprios devotos, 

que são sujeitos sem experiências religiosas especializadas.    

Esta manifestação fortalece os laços afetivos da comunidade rural 

jataiense, pois é o momento em que a maioria dos participantes se sentem 

realizados espiritualmente e valorizados, uma vez que exercem suas funções 

durante o ritual religioso e festivo. 

A cerimônia religiosa é o momento de devoção e da representação do 

sagrado e a festa significa diversão, comemoração e reencontros, enfim, ambas se 
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completam por intermédio da sociabilização e da identidade sociocultural. Ainda, 

esta é uma ocasião especial em que a rotina diária é interrompida e possibilita aos 

fiéis um momento de prática social. 

Após apresentar a dinamicidade da festa por meio da espacialização, no 

próximo capítulo, trataremos da temporalidade da festa, bem como o conceito e a 

importância da tradição, do sagrado e o do profano para este manifesto cultural. 
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CAPÍTULO II 

 

A FESTA NO TEMPO, TEMPO DA FESTA 
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2. A FESTA NO TEMPO, TEMPO DA FESTA 

 

 

O município de Jataí se encontra no Bioma-território Cerrado, privilegiado 

pela flora, fauna e pelas formas levemente onduladas do relevo. No entanto, os seus 

recursos naturais foram alterados a partir de incrementos modernos e tecnológicos. 

Isso faz com que o município seja incluído no “espaço do agronegócio”, pela 

pecuária, monoculturas de soja, milho, sorgo e, recentemente, pelas usinas 

sucroenergéticas. Os tipos de uso e ocupação do solo reorganizaram o espaço do 

município, bem como inseriram novos comportamentos culturais e econômicos ao 

jataiense. 

O uso e a ocupação do solo que destacamos aqui se referem ao novo 

processo produtivo agrícola, que segue a lógica capitalista de produção, o que 

significa que movido pela expansão territorial impulsiona a fronteira agrícola no 

Brasil. Logo, várias áreas do país, principalmente a Região Centro-Oeste, são 

incorporadas neste modelo e, por consequencia, alteram os cenários urbanos e 

rurais. 

 A inovação na dinâmica espacial no município, tanto rural quanto urbana, 

trouxe mudanças aparentes, como o crescimento demográfico-urbano de sujeitos do 

lugar, que ora são impulsionados pelo êxodo rural ora são migrantes que trazem, de 

outros lugares, seus valores, costumes, religiosidades, enfim, parte de sua cultura. 

Houve também a expansão do comércio local com diversos produtos, 

principalmente do ramo voltado a demanda da agropecuária (máquinas, 

suplementos e serviços), instituições de ensino, agências bancárias, meios de 

comunicação e mídia. 

O uso de maquinários no campo impulsionou a monocultura de soja e 

milho que, por conseguinte, engrenou o crescimento econômico do município. O 

meio rural passa a ser, por meio da modernização da agricultura, o lugar da 

produção mecanizada, diferentemente do cenário que se apresentava antes desta 

ocupação, em que, a agropecuária tradicional era representada por criadores de 

gados e de produtores de culturas tradicionais como o arroz e o feijão. A pecuária 

passa a ser, em sua maioria, dos goianos e em terras na periferia dos solos 

levemente ondulados. 
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Neste cenário de concorrências socioeconômicas, é que se encontram 

indivíduos que, em meio às transformações ocorridas pelo uso e ocupação do solo, 

conservam-se por intermédio de suas tradições algumas práticas sociais sem 

apresentar modificações consideráveis nas estruturas e organizações de suas festas 

religiosas ou não religiosas, costumes, culinária, saberes, compadrio e outros. 

Pretendemos interpretar, neste capítulo, por meio do estudo da festa de 

Nossa Senhora da Abadia na “Região da Onça”, a cultura de sujeitos que 

conseguem preservar por intermédio de uma prática social, tradicional e secular, em 

meio às mudanças socioespaciais mediados pela inserção econômica mundial. 

No entanto, o objetivo deste capítulo é compreender, por meio da 

organização interna, a dimensão ritualista da festa, ou seja, como é constituído 

socialmente, politicamente e culturalmente o tempo e o espaço da festa. 

A “Região da Onça” situa-se no município de Jataí, que se localiza na 

região Centro-Oeste do Brasil, no estado de Goiás, situada na Microrregião 

Geográfica do Sudoeste de Goiás, distando quase 320km da capital.  As principais 

vias de acesso à região são pela GO 184, conhecida por Estrada Velha para 

Caiapônia e pela antiga Estrada “Trans Onça”, hoje denominada de Estrada 

Municipal JMS - José Matias de Souza. Conhecida popularmente como “Região ou 

Comunidade da Onça”, por se localizar na bacia do Córrego da Onça, na porção 

norte do município, com distância aproximada de 30km da cidade de Jataí. Veja 

mapa 02. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

 

 

Mapa 02 – Localização da Comunidade ou “Região da Onça”. 

 

 

O mapa 02 aponta a área da microbacia do Córrego da Onça, delimitação 

espacial, conforme o que os moradores consideram por “Região da Onça”, relatados 

nos trabalhos a campo. Usaremos, no decorrer do trabalho, a expressão “Região da 

Onça” ou Comunidade da Onça para denominar espacialmente um lugar que é 

popularmente conhecido pela sociedade jataiense. No entanto, não trataremos a 

região cientificamente como uma categoria geográfica. 

A Comunidade Rural da Onça é formada por pequenos, médios e grandes 

proprietários rurais, conforme Fockink (2007). E com a inserção de novas técnicas e 

da modernidade agrícola, a paisagem se modificou bastante em relação às infra-

estruturas instaladas nas propriedades e ao cotidiano dos moradores da 

comunidade. 

A autora ainda confirma que na comunidade, além das festas religiosas, 

possui uma escola bem estruturada, um clube (local para reuniões), uma Associação 

dos Pequenos Proprietários Rurais da “Região da Onça” – APPRO e um posto para 
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resfriamento de leite de uso comunitário. Em entrevista informal6 com alguns 

indivíduos, eles relataram que a maioria de seus moradores adquiriu suas 

propriedades na forma de herança de seus antepassados. 

No decorrer da pesquisa, nos contatos com os moradores mais antigos, 

não conseguimos a informação, se já existia alguma cultuação à santa antes do voto 

inicial da tradição. O certo é que, durante todo o período que acontece a celebração, 

os eventos que compõem a festa são contados e executados, por meio da memória 

oral por sujeitos da comunidade, ou que tenham alguma ligação com os moradores 

da região, que, de costume, são devotos ou simpatizantes. Os eventos também são 

materializados e vivenciados no espaço pelo grupo de indivíduos por meio da 

solidariedade e da coletividade dos sujeitos, que se unem e cada um age em uma 

função específica, elas dão vida e materializam a tradição. 

Neste momento, a tradição, por meio da materialização e das atividades 

coletivas que resultam na festa, traz ao grupo um tempo e um espaço específico que 

se faz diferente do ritmo do mundo externo ao deles naquele momento, isto é, o 

tempo é o tempo de idolatrar a santa, de vivenciar os eventos que complementam a 

festa, de compartilhar as emoções, de eternizar a tradição e a ritualização. 

Maia (2002, p.19), em sua tese, apresenta a distinção entre 

tradicionalismo e tradição, em que o tradicionalismo pode se transformar em 

ideologia, quer dizer “a formulação tradicionalista é reacionária, além de ser 

voluntária e intencionalmente hermética à mudança”. De forma mais explícita, a 

formulação tradicionalista é, por si própria, fechada ao novo, os tradicionalistas não 

permitem inserir novidades ao universo festivo na qual se inserem. 

Enquanto que, para tradição, Maia (2002, p. 30), baseado em Thompson 

(1998), aponta que a “tradição é um modo de compreensão de mundo”. A partir do 

pensamento de Heidegger (1988), é possível explicar-se a tradição à maneira de 

compreensão e sua “eficácia ontológica”. O autor vai além do conceito formal que se 

tem de tradição, como “uma transmissão de hábitos e costumes”, e apresenta seu 

conceito ao afirmar que a 

 

“tradição” numa perspectiva originaria significa “dar e entregar”. Mas 
o que se dá, ou o que se entrega na “tradição”? Podemos dizer que o 
quê se entrega na tradição é uma possível compreensão de mundo e 
do ser-no-mundo (MAIA, 2002, p. 31). 

                                                 
6
 Diálogo informal com sujeitos da região durante o trabalho a campo. 
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Maia (2002) esclarece o conceito por meio de (06) seis argumentos 

relacionados entre si, alusivos à “eficácia ontológica” da tradição, no que se diz 

respeito à festa cavalheiresca de Pirenópolis-GO. No entanto, usaremos tais 

argumentos de forma a relacioná-los com as entrevistas de alguns dos participantes 

da festa de Nossa Senhora da Abadia em Jataí-GO. 

 

a) A tradição é um modo possível de compreender o mundo 
festivo em que o ser-no-mundo se compreende a partir do mundo 
assim dado como participante deste mundo mesmo e aos outros 
participantes como tal (MAIA 2002, p. 32). 

 

Veja a resposta do entrevistado conforme nossa indagação sobre quanto 

tempo ele participa desta festa. 

 

Acho que quarenta e poucos, mais ou menos, sempre eu participo. 
Todas festa eu to nela, eu to por ali... Saí festeiro a primeira vez que 
eu entrei. Na primeira vez já fui festeiro. E agora vem continuando, 
toda festa eu sou uma coisa na festa, ajudante de uma coisa, 
ajudante de outra. Sou, todo ano, (se referindo a uma função). Vim 
na semana passada rachei minha lenha, tá tudo rachadinho, a lenha 
que tá rachada ali, fui eu que rachei. (Entrevistado A, 67 anos). 

 

Neste sentido, a tradição revela um sujeito como um ser-no-mundo, com 

seu modo de participar do fazer festivo, compreendido com o seu mundo. 

O entrevistado se revela enquanto um ser-no-mundo para a continuidade 

da tradição e, por intermédio de sua “ajuda”, e dos demais participantes, podemos 

compreender este mundo festivo tradicional por meio das atividades, dos eventos, 

dos ritos, mesmo que seja de forma a transmitir os costumes.  

Vejamos o segundo argumento do autor para compreender a tradição. 

 

b) A tradição, enquanto compreensão, orienta a participação no 
mundo festivo. Entendemos que “participação” implica em “tomar 
parte de algo (...) mediante uma iniciativa”. Participação traduz, em 
efeito, um movimento intencional de „ir-ao-encontro-do-outro‟. Com 
vistas ao alcance de uma meta comum, pressupondo-se, ainda, a 
reciprocidade de tal movimento” (Maia 2002, p. 33, apud Maia 1999, 
p. 197). 

 

A participação, neste caso, vem no sentido de „ir-ao-encontro-do-outro‟, de 

festejar, de encontrar os amigos que há muito tempo não se via, de cumprir com 

compromisso simbólico e coletivo. Na festa em estudo, o „ir-ao-encontro-do-outro‟ 
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acontece durante todo o ritual festivo e profano, que se inicia na saída da folia para o 

giro, onde se tem um jantar preparado por meio da ajuda mútua dos indivíduos que, 

ao mesmo tempo, vão para participar de todo o evento tradicional, para rezar o terço, 

dançar, participar das diversas conversas como causos, piadas, notícias da cidade, 

economia, negócios, enfim, a participação também se transforma em festar. 

Assim, para elucidar, confira o teor da resposta na entrevista abaixo, 

quando perguntamos sobre a importância dos empregos (funções) para a festa. 

 

Ah! É bom demais! O pessoal reúne pra fazer a festa, cumprir os 
emprego né, ai fica igual cê tá vendo ai, uns joga truco, uns vem só 
pra passear mesmo, outros vem ajudar, outros vem pra cumpri os 
emprego. Acaba que reúne e faz o s,erviço, uns ajuda os outro e a 
festa continua né! (Entrevistado E, 70 anos). 

 

Para o terceiro argumento, o autor apresenta o seguinte: 

 

c) A tradição é uma compreensão que, “paradoxalmente”, como 
possibilidade, pretende se impor como absoluta e intemporal. Essa 
possibilidade de compreensão, para o participante, encontra-se aí 
desta maneira e desde sempre – por isso, a tradição aparece de 
forma liminar frente a outras possibilidades (MAIA, 2002, p. 34). 

 

É compreendido como um dia imposto absoluto e intemporal, porque, dia 

15 de agosto é o dia da padroeira, o que implica que se tem de consagrar o dia a 

ela, como diz os devotos: “é um dia santo”. Assim, a festa dedicada à santa 

acontece dia 14 de agosto e, neste dia, é o momento de festejar e agradecer as 

bênçãos por ela concedidas. 

Neste sentido, os devotos se dedicam à santa por meio dos eventos que 

compõe a festa, ou seja, eles se sentem obrigados simbolicamente a cumprir com 

suas funções ou, simplesmente, com suas participações. Na festa em estudo, 

apesar da intensa fé na santa e do compromisso coletivo dos participantes, os 

devotos temem por não conseguirem cumprir com a promessa e sofrerem um 

castigo da santa. 

Queiroz (1973, p.85) apresenta em seus escritos como é recíproca esta 

relação entre santo e devoto, portanto, existe essa forma tradicional de festejar o 

padroeiro local, “é preciso que este não possa se queixar dos fiéis, pois, caso 

contrário, vingar-se-á enviando secas prolongadas, inundações, nuvens de 

gafanhotos, provando que não está satisfeito com o tratamento que lhe tem sido 
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dispensado”. Ou seja, a reciprocidade acontece logo que, “do ut des: dou a fim de 

receber alguma coisa em troca” (QUEIROZ, 1973, p. 86). 

No próximo argumento, Maia fala da possibilidade de execução da 

tradição pelo participante em que é necessário seu traslado para o local da festa. No 

caso em estudo, quando o participante mora perto do festeiro ele vai e volta 

praticamente todos os dias para a preparação para a festa, mas quando o 

participante mora longe do lugar da festa, costuma ele se hospedar na própria 

fazenda. 

 

d) A tradição festiva é uma compreensão para a qual o 
participante, de uma forma ou de outra necessariamente se 
“translada”. Diferentemente de outras possíveis compreensões, o 
participante tem por certo que a tradição se efetivará, pois isso é 
essencial para que ele seja participante da tradição festiva; ou seja, 
ninguém acredita que uma festa tradicional possa deixar de ocorrer 
no seu devido momento! (MAIA, 2002, p. 35). 

 

Confira na resposta de nossa entrevista naquilo que se relaciona à 

importância dos empregos para a festa. Compreende-se que, para os interlocutores, 

cada participante cumprindo com sua função na organização da festa, ela se 

efetivará. 

 

Fica muito bom que fica dividido, cada um fazendo sua função, 
desde do festeiro ao empregado, o festeiro administra a festa e nós 
faz os outro serviço tudo em geral né, cada profissão tem um fazedor 
daquele serviço, então fica bem mais maneiro pro festeiro se todo 
mundo cumprir com seus emprego. (Entrevistado D, 38 anos) 
 

[...] nos dias que antecede, tem muita gente que vem pra ajudar, 
então... igual nessa mesmo... eu tenho o meu filho mesmo, que 
trabalha lá em Jataí, ele ta na lista também, ele saiu banqueiro: 
fazedor de banco, cê vê os amigo tá ali já com os banco quase 
pronto e ele ta tratando do serviço, então tem muita gente que vem e 
ajuda a parte do outro, no caso por exemplo... ai ele chega tem outra 
coisa, ele vai fazer outra coisa né? Porque a parte dele já ta pronta e 
ai vai... e assim por diante. É união da comunidade. (Entrevistada F, 
56 anos). 

 

No argumento seguinte, Maia pontua que 
 

e) A tradição engloba toda a festa. Não há um ou outro aspecto 
da festa que seja “tradicional”: todo o “quadro” dado à circunvisão o é 
(MAIA 2002, p. 35). 



58 

 

 

Nas respostas dos participantes percebemos que eles têm dificuldades de 

pontuar qual o momento mais significante de toda a festa em celebração à santa. 

Indo ao encontro do que o autor diz que toda a festa é tradicional. 

 

Assim, a saída é um momento muito importante, depois vem os 
pousos, cada pouso, cada pouso é um pouso, e no dia da festa a 
hora da chegada, pra mim é mais emocionante. A hora da chegada 
pra mim, na hora do terço, na hora que rezando é emocionante mas 
na hora da chegada, gente a hora que encontra as duas 
comunidades, porque a comunidade é uma só, só que é assim um 
grupo, um grupo do lado do festeiro e grupo do lado do alfer né, 
então hora que reúne assim ali e hora mais emocionante, eu sinto 
assim. (Entrevistada F, 56 anos). 

  

Eu pra mim, desde do começo, saiu a bandeira até... no último dia da 
festa pra mim é igual. Igual... é tudo que... ai já vem a... pára a 
bandeira, ai já vem pra festa. A animação do pessoal, todo mundo 
junto, todo mundo amigo, uns ajuda uns aos outro, os que tem os 
serviço maior, aqueles que tem menos ajuda, ajunta todo mundo e 
faz o serviço dum... daquelas pessoas também, ajuda. (Entrevistado 
A, 67 anos). 

 

O autor apresenta seu último argumento para tradição: 
 

f) “A tradição festiva liga-se, pelo que temos dito, a um lugar (é uma maneira de 
compreender-se naquele lugar) (MAIA 2002, p. 36)”. 
 

Neste aspecto, observemos a resposta dos entrevistados ao indagarmos 

sobre o significado da festa de Nossa Senhora da Abadia para quem é da “Região 

da Onça”. 

 

... é dá continuidade a uma cultura e não deixar morrer, aquilo que 
desde nossos antepassados vem passando, apesar que já teve 
muitas mudanças mas, é muito gratificante manter a cultura da 
região, como se diz é como se fosse um marco dessa região né, 
tanto que a maioria das pessoas não falam festa de Nossa Senhora 
da Abadia, fala de festa da onça então a região ficou muito 
conhecida por causa dessas festas, dessa e a de janeiro que é de 
São Sebastião. (Entrevistada G, 33 anos). 
 

Uai, pra “Região da Onça” isso... é uma crença. E é uma tradição 
que tá todo ano, hoje em dia cê fala na “Região da Onça”, lembra na 
hora é a festa da Nossa Senhora d’Badia, então eu acho que é ela 
que mantém a região... o nome da região vem... a festa já carrega o 
nome da região, o mais importante que tem na região é a festa. 
(Entrevistado J, 23 anos). 
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Ah! é muito significante, gratificante é uma tradição que não vai 
acabar nunca, porque agente vê o descendentes novo, vai criando 
ambientado né, então eu acho que esse lado da tradição aqui nunca 
vai acabar... inclusive eu tava participando mais o Manoel essa festa 
tá..... a gente pensa assim que ela vai acabar, mas num vai, não vai 
acabando porque cê vê a novença cria num ambiente e ai vai 
acabando os velhos mais os novos vai chegando e continua né, 
acaba não ...... (Entrevistado E, 70 anos). 
 

Para Maia (2002, p. 37) se se postula enfaticamente que a tradição é 
de um “lugar originário” (esta é uma possibilidade de se compreender 
aquele lugar, compreendo-se a si mesmo como sendo “dali”, tanto 
quanto a própria tradição o é também “dali”), tende-se a estabelecer, 
nesse modo de compreensão, um poder discriminativo entre quem é 
ou não “dali”, o que implica em formas distintas de participação. 

 

A festa tradicional em questão originada naquele lugar, conhecido 

popularmente por “Região da Onça”, permite-nos compreender a tradição do lugar 

festivo por meio de seus participantes, que em sua maioria são sujeitos do lugar, 

mas tem também a participação de indivíduos que não são do lugar, e todos estes 

seres nos permitem ver, em seu modo de ser com relação a festa, a sua existência. 

Existência essa do ser-no-mundo, como enfatiza Maia (2002), em que o 

sujeito sente-se um ser-no-mundo a partir do momento em que ele faz parte da 

organização festiva por meio de prestação serviços de forma individual ou coletiva, 

da forma em que mantém a historicidade da festa por meio de sua efetivação no seu 

tempo de consagração, por meio de sua devoção. No momento da efetivação, estes 

sujeitos consideram a tradição festiva como um todo tradicional e não conseguem 

ver a festa sem esse ou aquele evento e, desta forma, eles compreendem e são 

compreendidos no meio festivo. No entanto, a tradição festiva torna-se um elemento 

de coesão social da comunidade rural. 

 

2.1 Elementos do sagrado e do profano na festa de Nossa Senhora da Abadia 

 

Assim como Brandão (1981), em seus estudos sobre as festas populares, 

consideramos também que a festa de Nossa Senhora da Abadia possui, em sua 

essência, a lógica do religioso popular, e se reconstrói por meio dos mitos de origem 

e sua legitimidade acontece por intermédio de devoções populares do sagrado, sem 

desvincular-se dos ritos do profano, criando assim seu próprio estatuto funcional. 
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Muitas destas festas populares, assim como esta em estudo, trazem em 

suas realizações heranças do catolicismo e, com o decorrer do tempo, sofreram 

alterações em suas celebrações e várias delas são realizadas sem a presença 

eclesial, de forma a ser conduzidas por integrantes da própria festa, assim 

considerada por Queiroz (1973) de festa “tradicional ou rústica”.  

Queiroz (1973) descreve a composição do catolicismo rústico brasileiro 

apontando alguns elementos, como o de que sua base está na cultuação aos 

santos, isto é, no ponto de ligação com o catolicismo em geral e a cultuação a um 

santo que, comumente, é o padroeiro do lugar; o resquício da religiosidade 

portuguesa que os camponeses, ao migrarem, trouxeram consigo em suas crenças; 

outros elementos que compõem o catolicismo rústico são as práticas religiosas 

presentes nas festas (penitencias, orações rústicas e comemorações do dia dos 

santos) as danças, as relações sociais (amigos, vizinhos, compadrio e os parentes), 

a estrutura da festa também é outro ponto forte em que os participantes estabelecem 

por meio de uma política própria de organização e executam os eventos que 

compõem a festa. Desta forma, mesmo sem a presença de um padre, as atividades 

e os eventos se efetivam e conservam os elementos essenciais do profano e do 

religioso. 

Já o catolicismo eclesiástico, para Queiroz (1973), apresenta em sua 

estrutura sacerdotal uma hierarquia amparada por uma doutrina religiosa e ortodoxa, 

com elementos estabelecidos como o casamento religioso, comungação, cursos de 

catecismos, comunhão, batismo, adoração aos santos, missas, entre outros. 

Neste sentido, Queiroz (1973) demonstra que o culto ao santo pode ser 

tanto no catolicismo oficial (universalista, mais romano e das ordens religiosas), 

quanto no catolicismo popular (doméstico, dos primeiros colonos e dos chefes de 

família). A autora afirma que esta cultuação acontece tanto na cidade quanto no 

campo e são compostas por práticas domésticas ou realizadas por pequenos 

grupos. 

A festa representa o momento da crença na santa, e isso acontece por 

meio de cada evento que é tradicionalmente realizado, compondo-se como sagrado 

ou profano. Esta crença se apresenta de forma coletiva ou individual por seus 

participantes. A homenagem individual pode ser momento do pagamento de 

promessa ou de orações individuais. 
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Inseridos no tempo e no espaço da manifestação cultural em evidência, 

alguns elementos religiosos se apresentam por meio da realização de terços, 

cânticos, rezas, levantamento do mastro com a imagem da santa, devoção, 

imagens, altar, a chegada da bandeira da santa na casa do festeiro, do cruzeiro e do 

pagamento de promessa. Veja figuras 15 e 16. 

 
Figura 15 - O terço - Devotos em homenagem coletiva 
  

 
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011 

 
A figura 15 apresenta um dos eventos que constitui o sagrado, este se 

realiza por meio da reza do terço, em frente ao altar, onde os devotos pagam um 

voto feito há aproximadamente 130 anos, conforme relatos orais. Além da reza, 

possuem cânticos e gestos do catolicismo, emoção e muita crença. 

É a uma divindade que os devotos se relacionam no momento do 

sagrado, explica Rosendahl (1999). O grupo envolvido no momento do sagrado 

deixa transparecer a sua crença e seu respeito pela força divina por meio de seus 

gestos e atos durante todo o festejo. Nesta ocasião, a relação pode ser individual ou 

coletiva, como comumente ocorre em festas tradicionais. 
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Figura 16 - A chegada da bandeira - devotos em homenagem coletiva  
 

 
Fonte: MELO, Edvaldo. 2002 

 

As figuras 15 e 16 nos mostram momentos de cultuação coletiva à santa e 

a cultuação individual por meio de pagamento de voto. Observe que na figura 16, o 

rapaz acompanha de joelhos a procissão. A procissão da chegada da bandeira à 

casa do festeiro é um ritual sagrado e muito usado por devotos para saldarem 

promessas com a santa, em geral após serem atendidos por meio de uma benção. 

A figura 17 nos apresenta alguns elementos do tempo do profano, como o 

leilão, dos jogos de cartas, danças, brincadeiras, a comilança e, além desses, ainda 

têm o espaço do bar, das apresentações musicais, namoros, rusgas, do baile e do 

recolhimento de donativos realizado pela folia. 

O espaço do profano, também caracteriza a festa, por meio dele os 

sujeitos se realizam tanto quanto no espaço do sagrado. O profano também seduz 

indivíduos para a realização e participação da festa. Neste espaço, também ocorrem 

as relações profanas como os namoros, as rusgas, a dança, os jogos, a comilança, o 

uso de bebidas alcoólicas. 
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Figura 17 - O tempo do profano. 
 

A - Jogos com cartas 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 

B - Dança da catira 

Fonte: LIMA, Adenildo José de. Ago. de 2011 

C – Almoço 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2010 

D – Leilão 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 
2009 

 

Rosendahl (1999, p. 239), “define o espaço profano como o espaço 

desprovido de sacralidade, estrategicamente ao “redor” e “em frente” do espaço 

sagrado.” O profano é organizado de forma que o favorece no espaço do sagrado, 

ligando-se aos atos religiosos. Na festa de Nossa Senhora da Abadia, as atividades 

profanas acontecem ligadas às atividades religiosas, ou seja, se não houvesse a 

celebração a santa, elas não existiriam neste tempo. 

Para Brandão (1981, p. 147), “cada um destes rituais do catolicismo 

popular conduz os seus participantes regulares entre situações dentro dele, de 

iguais alternâncias entre o devocional e o festivo-profano”. 

 



64 

 

 

Figura 18 - Momento de cânticos religiosos enquanto se eleva o mastro com a 
bandeira da santa e da queima da fogueira. 
 

 
Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 

 

A queima da fogueira é para iluminar o mastro com a imagem da 

padroeira, este ato é um rito devocional que transita entre o profano e o sagrado. 

Veja figura 18. 

Brandão (1981) afirma que, em festas populares faz-se necessário 

misturar, dentro de uma mesma sequência de louvor a um santo padroeiro, o 

sagrado e o profano, uma vez que rezar, dançar, comer e festar são atividades que 

se espera fazer em todas as festas de santo, mas, quando deixa de realizar um 

destes atos, perde-se uma parte necessária da festa, até porque nestes tipos de 

comemorações, estes atos contribuem e complementam a sua realização. Eles 

também contribuem para que a festa se torne um ato coletivo que, por sua vez, 

necessita de um público que participe de sua solenidade.  Desta forma, neste 

momento, a vida social se torna pública e a festa se torna território composto por 

diferentes identidades e/ou então se torna território de um grupo social. 

Mas o seu público se torna também coletivo e heterogêneo e participa da 

festa com o intuito que é comum a todos, expressar seus sentimentos e se 

identificar. Para Amaral (1998, p. 26), “As festas seriam uma força no sentido 
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contrário ao da dissolução social”, no entanto, quanto mais uma sociedade ou 

comunidade realizam festas e cerimônias religiosas, menos possibilidade de cair no 

esquecimento o que elas mantêm como patrimônio imaterial na memória coletiva e 

também reforçam o laço social destes grupos. 

 

2.2 A temporalidade da manifestação cultural 

 

Consideramos que a festa em estudo na “Região da Onça”, assim como 

para muitos estudiosos, não significa rompimento instantâneo com o cotidiano, pois 

os sujeitos se envolvem no tempo da festa. Em alguns momentos alguns indivíduos 

dedicam seus trabalhos à preparação da festa, aos seus símbolos e ritos. Neste 

caso, o trabalho e o festejar se complementam o que sinaliza que as regras sociais 

continuam presentes na festa. Para Rosa (2002) 

 

Como forma de lazer, a festa denota sentidos e significados diversos, 
como ordem, desordem, diversão, trabalho, segurança, conflito, 
devoção, convivências, efervescências, excesso, ambigüidade, 
gratuidade e espontaneidade. Tempo e espaço festivos tem 
enunciados, dentre suas características peculiares, como um local e 
um tempo, mas não é uma experiência desestruturada socialmente, 
nessa atividade, outras regras são estabelecidas, mas não se rompe 
com as cotidianas. Não vejo, pois, a festa como uma transgressão. 
Beber, comer, namorar, dançar e divertir são ações cotidianas, 
mesmo ocorrendo na festa de forma ampliada (ROSA, 2002, p. 24). 

 

Em relação a não transgressão da festa com o cotidiano, acrescentamos 

ainda, que rezar e trabalhar também são ações cotidianas. Entendemos que a festa 

rompe com as atividades rotineiras, mas não rompe com o cotidiano de seus 

participantes. Canclini (1983, p. 128) afirma “que existe, portanto, uma continuidade 

entre a festa e a vida cotidiana, entre o que nós, ocidentais, costumamos distinguir 

como o religioso e o profano. Os atos cerimoniais não devem ser separados dos 

cotidianos”. 

Assim como Canclini, em suas análises sobre festas populares, 

afirmamos que, na festa em estudo, existe uma continuidade dos elementos 

cotidianos com o tempo da festa e o do trabalho. Em nossas observações, 

percebemos que alguns sujeitos vivem intensamente essa temporalidade e dedicam 

seus serviços e devoção durante todo o tempo, desde a saída da folia para o giro, o 

dia da festa e depois da festa a fim de ajudar o festeiro organizar o pós-festa. 
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Para alguns devotos da santa, esta celebração faz da festa parte de suas 

vidas. Alguns sujeitos preferem gozar de suas férias na época da festa, para 

participar de toda a sua organização e, inclusive, da folia. Neste sentido, Maia (1999, 

p. 201) demonstra que, “além de colocar em cena a tradição a temporalidade das 

festas populares manifesta-se ainda como um „momento esperado‟, conta-se com 

sua realização”. 

Em relação à temporalidade das festas populares, Maia (1999, p. 200) 

afirma que 

 

é marcada, usualmente, por uma compreensão do movimento 
historial em que se releva o caráter de tradição; ou seja, há toda uma 
preocupação por parte dos participantes em preservar um legado de 
crenças, hábitos, elementos alegóricos, etc., tidos como 
fundamentais na significação/caracterização/composição da festa 
como acontecimento. 

 

Esta prática social e cultural na espacialidade da “Região da Onça” 

produz sentido e movimenta a vida de seus moradores, isso acontece a partir do 

momento em que começa o giro da folia, que tem como objetivo mobilizar a 

comunidade por meio das visitas e arrecadar donativos para ajudar o festeiro custear 

as despesas da festa. São feitas visitas de casa em casa (daqueles moradores que 

permitem) por, aproximadamente, 20(vinte) dias, e finaliza-se com a celebração da 

festa em comemoração ao dia da santa em um local pré-estabelecido. 

O giro da folia, com seus ritos, entusiasmos e a festa, são dois elementos 

muito expressivos para a comunidade, pois juntos permitem os momentos de 

reencontros, da sociabilidade, de vivenciar novamente uma prática no presente com 

características do passado.   

Nos dias que antecedem a festa, todos os eventos giram conforme o seu 

tempo, não usa o tempo marcado pelo relógio, mas, sim, o tempo em que se 

necessita para realização das atividades que compõe aquele momento. A esse 

respeito, afirma Rosa (2002, p. 16) que 

 
A noção de tempo cronometrado não é a dominante. Algumas 
manifestações culturais, como blocos carnavalescos, congados e 
bandas, podem respeitar tanto o tempo determinado por uma 
organização externa como também o estabelecido pelos seus 
componentes, o tempo social do grupo. 
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Esse tempo social é presente também durante o tempo do giro da folia, 

em que os foliões obedecem ao tempo de “girar” durante o dia, ou seja, a caminhada 

acontece até antes do pôr do sol. Alguns dizem que a santa não pode “girar” à noite. 

Outro exemplo, seria o tempo da preparação, que ocorre na casa do 

festeiro, o qual reúne várias pessoas da comunidade para ajudar nos preparativos 

para a festa que, de forma simples, é dividida por atividades coletivas, ao mesmo 

tempo que um mutirão de sujeitos, envolvidos em um só objetivo, priorizam a 

continuidade da tradição. São numerosos homens e mulheres, entre eles jovens e 

idosos. 

A quantidade de crianças também merece destaque, uma vez que, 

mesmo mergulhadas no espírito festivo, o seu tempo é outro, o tempo das 

brincadeiras. É comum a formação de grupos entre elas, divididas pela faixa etária e, 

às vezes, por gêneros, algumas espontaneamente ajudam os adultos em suas 

tarefas. 

As mulheres desempenham seus trabalhos, como: preparação e 

cozimento das carnes que serão conservadas na gordura em várias latas, fazem 

refeições para alimentar todos os presentes, confeccionam o altar, cuidam da 

limpeza local, organizam os donativos destinados a festa e ao leilão. 

Já os homens que não têm função apontada pelo sorteio, cuidam da 

limpeza do quintal e arredores da casa para servir de área de camping, 

estacionamento e para uma melhor circulação dos participantes, também abatem os 

animais para o consumo e ajudam na preparação de suas carnes que serão servidas 

no período que antecede a festa e durante suas refeições no dia de sua realização. 

Os “empregados”, aqueles que tiveram suas funções sorteados na festa 

passada, desempenham seus deveres, como: a construção da tolda, dos bancos de 

madeira, das mesas, da fogueira, da madeira para o mastro, das madeiras para 

sustentar as fornalhas. 

Todas estas atividades são efetuadas de forma coletiva, os sujeitos estão 

sempre em grupo desenvolvendo os trabalhos. O importante para os indivíduos 

presentes é auxiliar a família do festeiro na organização da festa, pois são muitas 

tarefas a se realizar. Eles, então, sentem-se simbolicamente obrigados a auxiliar, até 

porque a ajuda é recíproca independente de quem é o festeiro. 

Conforme Rosa (2002, p. 19), “O envolvimento com a festa, contudo, 

pode influenciar os valores tradicionalmente atribuídos as diferentes práticas, 
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independentemente da figuração: folião, visitante, organizador”. Com essa citação, a 

autora nos ajuda a pensar sobre o significado das práticas para as pessoas 

envolvidas no festejo em estudo, em que o trabalho desenvolvido vem no “sentido 

simbólico de compromisso, dedicação e paixão acima de tudo” Rosa (2002, p. 20). 

Simbolismo esse compreendido durante o tempo em que vivenciamos as práticas. 

Na entrevista abaixo, é possível perceber a emoção e o compromisso do 

entrevistado e dos demais integrantes da festa, quando perguntamos a ele sobre a 

importância das mulheres na organização da festa e o entrevistado fala também das 

funções dos demais participantes. 

 

Ah! é muito bonito é união, todo mundo trabalha, parece, assim, com 
maior prazê, tudo alegre, satisfeito, ninguém... cê num vê ninguém 
reclama nada, tudo trabalha normal, tudo bom demais! Nos também 
que faz o serviço mais pesado, fogueira, tolda, outras coisa, tira 
massa, isso ai vai com maior prazê, corta lenha tudo! Isso ai a gente 
faz com maior prazê (Você acha que esta festa de Nossa Senhora da 
Abadia é motivo de união da comunidade da Onça?) É, é! Nossa 
senhora, quando chega mês de julho o pessoal só pensa nisso né! 
Num pensa em outras coisa, só pensa que tem que sair com a folia, 
que tem que andá na folia, tem que prepará um cavalo, tem que 
prepará uma coisa. E ai a emoção é muito grande! (Tem que 
preparar as coisas também, a comida, as coisas?) Tem, a estrutura, 
a emoção é muito grande, a gente acha bão demais, eu pelo 
menos... eu já andei demais na folia, todo ano eu ando, todo ano eu 
ajudo, cantei musica, me diverti muito, já dancei muito catira já! 
(Porque a folia também é isso, ela é diversão...!). É ela é diversão e a 
gente vai fazeno aquela diversão e respeitano a santa né, é muito 
bom! ..... (sobre a união organização com a festa) aquilo é um 
compromisso que nós tem todo ano mesmo! Pra nós é um 
compromisso mesmo, todo ano nós tem o compromisso de cumprir 
aquela devoção... (Entrevistado E, 70 anos). 

 

Durante a festa, percebe-se que ela é um ato coletivo que alterna entre o 

religioso e o festivo por meio das práticas. E é neste mesmo ambiente que Brandão 

(1978, p. 48), em relação à estrutura simbólica da ordem da festa, afirma que as 

““Pessoas da Festa ganham seus lugares. É possível compreendê-las, agora, como 

integrantes articulados de um acontecimento festivo...”. A este respeito o autor, ainda 

diz mais, que numa “festa de santo coloca dentro de um sistema de ações de troca 

de serviços, tipos de pessoas socialmente (ou ritualmente) diferenciadas em 

posições-articulações diversas e interdependente” (BRANDÃO, 1978, p. 49). 
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Este tipo de festa se efetiva somente se tiver ajuda e participação dos 

sujeitos por meio das práticas e trocas simbólicas. Em entrevista, uma participante 

disse o seguinte: 

 
[...] as companheiras ajudam a gente de coração, sem as 
companheiras e a comunidade não tem festa é difícil, não faz não. 
(Entrevistada F, 56 anos). 

 

Assim, notamos que no tempo/espaço da festa, além de proporcionar 

lazer, ela apresenta momentos interligados entre a diversão e o trabalho.  Assim, os 

sujeitos envolvidos na organização não separam estes elementos por meio de suas 

atividades. 

A preparação da festa também é um momento para os devotos pagarem 

suas promessas, como montar o altar e ajudar nos serviços da cozinha. Durante 

estes dias, acontecem, paralelo a realização dos trabalhos, as brincadeiras e 

confraternizações entre os presentes, como danças, jogos de mesas (truco e 

dominó). 

O tempo da festa em celebração a Nossa Senhora da Abadia apresenta 

interesses diferenciados, de acordo com os grupos sociais, em que algumas 

pessoas vão atraídas pelo entretenimento e outras que se unem para celebrar uma 

crença surgida por meio de um voto para apaziguar um ato de disputa social e 

territorial na região entre índios e não índios.  Como se percebe na fala de um 

devoto participante: 

 

...porque a gente gosta da tradição né, é um voto que foi feito com 
muito... na época os mais velho aquilo, fez um favor para Jataí, então 
esses mais novo não sabe de nada e vai abandonando, mais nós 
mais velho peleja para segurar esta barra aí, porque o trem foi muito 
bem feito. Foi necessidade mesmo de fazer. Porque os índios no 
começo de Jataí, eles num deixava, ia acabando com o povo eles 
tinham ciúmes de lá, sabe? Então, até que eles mataram uma família 
na beira do Rio Doce, aonde foi feito esse voto e aonde eles deram 
uma carreira neles que eu acho eles voltou, mas Jataí num ia para 
frente de jeito nenhum, então foi feito esse voto eu nem num lembro, 
agente vem passando de mão em mão, que os mais velho vai 
morrendo, outro vai seguindo eles, que uns vai morrendo. É uma 
Tradição doída, rapaz, tem que segui pra frente, mesmo. 
(Entrevistado L, 73 anos) 

 

Alguns indivíduos vão por outros interesses, como, por exemplo, os 

indivíduos com pretensões políticas. Estes impõem sua presença por meio dos 
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abraços, apertos de mãos e cumprimentos, isso com intenção de que seja lembrado 

no momento das eleições. 

Destacamos, ao mesmo tempo, a presença dos sons automotivos e, às 

vezes, a concorrência, entre eles, de ritmos musicais e de volume que, em alguns 

momentos, principalmente nos religiosos, o volume muito alto, atrapalha o 

andamento do evento, ao ponto dos devotos pedirem para desligar o som naquele 

instante.  Atitude que os fiéis consideram uma falta de respeito com o ato religioso. 

Há também a presença da mídia, que faz a cobertura de algumas partes 

do evento, cujos canais de TVs e jornais impressos e online exibem o histórico da 

festa retratando a tradição geralmente sob o enfoque religioso. 

 É marcante a presença de várias câmeras de filmar, fotografar e celulares 

que fotografam manuseados pelos indivíduos que mostram interesses particulares e 

registram os eventos que compõe a festa.  

O festejo, ao mesmo tempo, se torna um lugar para iniciar namoros, 

fortalecê-los ou desfazê-los. As rusgas, às vezes, são intimidadas pela presença da 

polícia ou pelos próprios participantes. Também há o espaço para os jovens 

citadinos ou pertencentes a vida rural desfilarem seus estilos modernos, 

contrastando com a tradição rural.  Em relação às diferentes práticas festivo-

devocionais que envolvem o espaço das festas, Katrib (2007, p. 78) afirma que 

 

práticas estas que unem e separam os sujeitos em uma 
espacialidade festiva e perpassam uma multiplicidade de momentos 
simbólicos e ritualísticos que, aparentemente, não são perceptíveis 
da mesma forma por todos os sujeitos sociais, já que teias são 
trançadas, relações estabelecidas, jogos de interesses criados. 
Todavia, na maioria das vezes, acabam despercebidas aos olhares 
comuns, pois cada um vislumbra a festa e os vários espaços que a 
compõem à sua maneira, o que acaba fragmentando os olhares e a 
forma de experimentá-la. 

 

Alguns moradores da comunidade e alguns participantes devotos têm em 

comum uma forma peculiar de usufruir do espaço e do tempo que compõem a 

manifestação. Como se confere na entrevista concedida por alguns de seus 

participantes: 

 

Uai o motivo é porque eu acho é tradição.... é pelos pais.... pela  
tradição da festa, pelos pais cê segue o que seus pais faz. 
(Entrevistado B. 59 anos). 
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Na fala acima, é evidente a preocupação do entrevistado em participar da 

festa como um meio de dar continuidade à tradição de manter e eternizar uma 

prática vinda de seus antepassados. 

 

Pra nós é muito importante festejar, muita fé né, onde é que a gente 
encontra com os amigos, tudo, às vezes tem muitos anos que a 
gente não vê, ai cê topa com ele naquela festa né, é um encontro de 
família pode se dizer assim. (Entrevistado D, 38 anos) 
 

Porque a gente gosta, pela devoção, porque é assim é um 
sentimento como se diz, [...] essa festa de mais de 150 anos, então é 
cultivar as raízes né e não deixar morrer a cultura da região, porque 
se a gente esmorecer uma hora acaba. E a festa é até um momento 
de reunir, às vezes a gente não tem tempo para ver as pessoas, aqui 
é um momento, todo mundo tem tempo, conversa, brinca e às vezes 
reencontra pessoas que às vezes muito tempo agente não via. 
(Entrevistada G, 33 anos) 

 

Nestes dois relatos, os entrevistados mostram a importância da festa 

enquanto um momento de religiosidade por meio da crença e da fé na santa. Do 

compromisso em manter a tradição enquanto um símbolo cultural na espacialidade 

da bacia do Córrego da Onça na atualidade e que o momento proporciona os 

reencontros com os amigos. Podemos também destacar a presença da identidade 

cultural, religiosa e social em ambas as falas. 

Uma característica perceptível dos moradores da região é que eles se 

preocupam com a propagação da tradição e um dos meios que usam para a garantia 

disso é o envolvimento de seus filhos em algumas das etapas que compõe a festa. 

Na folia, a maioria dos integrantes são parentes de algum folião do 

passado, da mesma forma acontece com a maioria das mulheres e homens que 

desenvolvem atividades na preparação da festa. 

 Constatamos, nos dias em que observamos o desfecho do evento, uma 

grande quantidade de crianças que circulam livremente sob os olhares de seus 

responsáveis pelo espaço que compõe a festa na veemência de quem sabe onde 

está ou não, mas o importante é ser mais um sujeito contribuindo com a festa e que 

brevemente saberão o valor desta festa por intermédio de suas vivências. 
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Figura 19 - Crianças e adolescentes no processo de realização, observação e 
participação de alguma atividade durante os eventos da festa. 
 

 

Fonte: LOPES, Regina Maria. Ago. de 2008. 

 

Figura 20 – Crianças no jogo de futebol dentro do curral 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2008. 
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Figura 21 – Criança acompanha adulto durante devoção 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009. 

 

Figura 22 – Crianças segurando a bandeira enquanto a folia canta 

 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2011. 
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Geralmente, no cumprimento dos atos, as crianças e adolescentes estão 

juntas aos seus responsáveis a observar tudo atentamente. Em entrevista com 

sujeitos, coletamos alguns relatos em que: 

 

Desde que eu me lembre deu criança, sempre participando desta 
festa, sempre ajudando, participando. Meus pais ... agora não tão 
mais na lista, mas sempre tiveram, fizeram três festas na casa deles, 
a gente sempre ajudando.... (Entrevistada G, 33 anos). 
 

...... cê vê eu participo em desde que eu prestei pra andar na garupa 
do papai acompanhando ele na folia, papai foi folião muitos anos eu 
acompanhando ele, aí vem o Silvano que é meu filho que sempre  
participa aí, vem os netos que tá participando também né, aí se vim 
algum bisneto acho que vai ser a mesma coisa, então é uma coisa 
que a gente espera que nunca vai acabar, Deus ajuda também e que 
a Senhora da Abadia proteja nos todo. (Entrevistado E, 70 anos) 

 

Chaveiro (2008) confirma que a força demográfica da festa permite que 

sua espacialidade seja ocupada por sujeitos de vários estilos de vida, diferentes 

faixas etárias, condição econômica e política, em que cada qual com seu interesse 

particular faz usos diferenciados dos eventos da comemoração simbólica e 

ritualística.  Isso permite que ocorram mudanças socioespaciais na festa como já 

falamos da inserção de alguns objetos modernos. 

A cultura brasileira é muito dinâmica, por isso a dificuldade em conceituá-

la em uma sociedade tão diversificada como a brasileira, em que existe uma 

pluralidade cultural. No que diz respeito a cultura popular, Machado (2002, p. 338) 

afirma que: “devemos tratar a cultura popular como uma das formas possíveis de 

representação de pessoas ou classes sociais utilizam para expressar suas 

experiências e vivências”. Logo, ela deixa de ser classificada e rotulada conforme o 

seu nível intelectual. 

A cultura popular traz, em suas formas de expressões, práticas reais do 

dia a dia, bem como o misticismo, experiências, vivências, solidariedade, 

simbolismos imateriais e materiais. Faz-se necessário abordar que a cultura popular, 

mesmo apresentando traços próprios, possui relação com outras culturas, como a de 

massa, por exemplo. Neste sentido, a cultura popular traz em seu conteúdo 

aspectos de outras culturas também. 

Deste modo, este tipo de cultura sempre nos remete ao passado, devido 

às práticas tradicionais representadas, mas, conforme Machado (2002), temos que 
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tomar cuidado para não congelar as práticas culturais no tempo a fim de não as 

tornar uma representação artificial. 

Importa considerar os agentes sociais que a reproduzem e recriam-na por 

meio de simbologias pluri-significativas.  Outro aspecto que a autora levanta seria o 

de que não devemos conhecer e valorizar somente o tradicional e sua origem, uma 

vez que “em suas práticas e rituais, a cultura trapaceia e remexe com a realidade, 

produz valores e concepções, mantém um diálogo contínuo entre as categorias do 

passado e do presente” (MACHADO, 2002, p. 339). 

Porque, se assim for, a existência das práticas sociais imbuídas de 

tradicionalismos está ameaçada por conta do crescimento da cultura homogênea, 

em consequência do sistema econômico capitalista, uma vez que este está 

visivelmente presente nas atividades dos sujeitos que vivem estas práticas culturais. 

Então, frente às alterações ocorridas na cultura, temos que entender que elas fazem 

parte do processo histórico em que está inserida. 

 

É preciso que se pense a cultura no plural e no presente, como uma 
forma de representação viva e dinâmica das classes populares. A 
festa pode ter o mesmo nome, seguir ritmos tradicionais, manter 
laços de solidariedade, provocar prazer, renovar o lazer – porém a 
modernidade, as novas formas de relações de trabalho, de mercado 
e de consumo, a tecnologia, a informática, os meios de comunicação 
de massa, enfim, vão ser incorporados de alguma forma ao 
imaginário popular, possibilitando aquilo que Certeau denomina de 
“invenção do cotidiano” (MACHADO, 2002, p. 340). 

 

A festa de Nossa Senhora da Abadia é uma representação que, embora 

tenha passado por outras épocas, traz em seu contexto histórico, situações 

tradicionais e modernas, conforme constatamos nas entrevistas de alguns de seus 

participantes. 

As mudanças vêm ocorrendo em alguns eventos e na estrutura da festa. 

Por exemplo, antigamente construíam a estrutura da tolda com madeiras e usavam-

se folhas de indaiá para cobrir as laterais e o teto da tolda em que se realizam várias 

etapas do manifesto. Depois, começaram a cobrir a tolda com lona e, atualmente, 

alguns festeiros alugam a tenda pronta. 

Antes do uso do telefone celular, durante o giro da folia, um cavaleiro ia à 

frente dos demais integrantes pedir almoço, janta e pouso para o grupo ao próximo 

morador. Hoje, fazem o uso deste aparelho para fazer o tal pedido, sem se 
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desprender do grupo, usam também para comunicar com a família e amigos durante 

o tempo em que estão longe de casa. Conforme relato de uma entrevistada, 

 

 [...] desde a época que começou o telefone o celular já houve 
mudança, por exemplo, nos pousos de folia tinha que sair um da 
manada da turma de pessoa pra poder avisar lá na frente que ia 
chegar para almoçar ou para jantar, hoje em dia não usa mais, (ela 
quis dizer que o folião não desprende do grupo) usa o telefone, 
fulano, tal lugar assim nos vamos jantar lá e liga e já ta pronto, já é 
uma mudança pra melhor né? Que não precisa desapartar ninguém 
do grupo.... (Entrevistada F. 56 anos) 

 

Outra mudança que os devotos comentam com frequência é a de que, no 

passado, uma equipe ficava cerca uns 15 dias no local, antes da festa acontecer, a 

fim de fazer as quitandas para servir uma merenda depois do leilão, uma merenda 

recheada de bolos, biscoitos, pão de queijo, bolachas e vários doces típicos. Ela era 

servida após a realização do leilão e, depois, seguiam com os rituais subsequentes, 

como a reza do terço, a queima da fogueira, o levantamento do mastro. Em seguida, 

finalizavam com sorteio. Antes do baile, servia-se o jantar, isso por volta da meia 

noite, mas, conforme relatos, em uma dada festa, certa vez, houve uma invasão à 

mesa das quitandas por parte de alguns sujeitos ali presentes, ao ponto de derrubá-

la, levando tudo que estava sobre ela ao chão. 

Dado este motivo, os participantes da comunidade, ao perceber a 

decepção dos festeiros naquela ocasião, resolveram por suspender a merenda no 

dia da festa e mudaram o horário do jantar para as 18h, aproximadamente. Este fato 

é muito comentado por eles, pois se entristecem muito e acreditam que o fato foi 

uma grande falta de respeito com suas tradições. 

Conforme relatos da entrevistada G, o bar também é uma inovação, ele 

teve seu início há pouco tempo para ajudar o festeiro custear as despesas da festa, 

uma vez que, antes, era proibido vender alguma coisa, inclusive a pinga e o leite de 

onça7, que eram e são de graça até hoje. Isso se justifica porque o intuito da festa 

surgiu para pagar uma promessa, o que conferia seu caráter de gratuidade com a 

comida e a bebida (pinga, licor e o leite de onça). Ela ainda narra que, se o festeiro 

não montar o bar, as pessoas levam suas bebidas. Então, é melhor montá-lo e 

                                                 
7
- Bebida feita a base de leite e pinga. 
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vender as bebidas, pois, pelo menos, o lucro ajudará nas despesas provenientes da 

festa. 

Alguns entrevistados concordam com a inserção de objetos modernos 

para a preparação da festa, como a substituição da máquina manual de moer carne, 

pela máquina elétrica, da tolda de lona ou folha de indaiá pela tenda alugada, dos 

bancos de madeira, por cadeiras prontas. Eles justificam que, presentemente, existe 

a proibição pelos órgãos ambientais da retirada de madeira e folhas e ainda há a 

vantagem de ser menos trabalhoso para eles. 

Observamos que, em meio às novas técnicas inseridas na “Região da 

Onça”, a lógica do capitalismo ainda não conseguiu cooptar por completo a 

tradicionalidade, porque a essência da festa continua sendo preservada e 

desenvolvida, assim como os seus ancestrais a realizavam. Quando, em nossas 

entrevistas, perguntamos se está ocorrendo mudança na essência da festa por 

conta da modernidade inserida na festa, trouxeram algumas respostas, como: 

 

Não, não corre risco não, sempre o normal o básico dela ta ficando. 
Nós só ta mudando as coisa só pra melhorar mesmo. (Entrevistado 
D, 38 anos). 
 

Isso aí as vez pode interferi, pelo seguinte, vai indo vai acabando o 
recurso de cortar uma folha, vai acabando, cê vai arando as terra 
tudo, vai acabando, aí talvez num tem nem como usa ela mais e 
madeira também num tá podendo tirar mais! Tá difícil, então vai ter 
de modificar! Uma tenda dessa daí vem estrutura metálica, então eu 
acho o seguinte tem de acompanha a evolução né! (Entrevistado E, 
70 anos). 

 

Os novos aparelhos inseridos no tempo da manifestação cultural 

mudaram a forma de desenvolver algumas atividades, mas não implicam alterações 

diretas na realização dos rituais e dos eventos, que trazem, desde as primeiras 

festas até o presente, elementos que transitam entre o sagrado e o profano, o 

tradicional e o novo, os símbolos e ritos. 

Estes elementos, juntos, nos instigam a pensar sobre seus 

comportamentos diante das transformações que vêm junto à modernidade imposta 

pelo capitalismo, como no caso de apropriação do Cerrado goiano. Neste transitar, 

os elementos passam pela condição de insistência, resistência, mutação e 

reinvenção, que a referida prática social abrange num tempo-espaço que lhe data 

mais de um século. 
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A festa de Nossa Senhora da Abadia é uma festa do pobre e do rico, das 

crianças, dos adolescentes e dos adultos, é um momento que se transforma no 

tempo-espaço do louvor à padroeira, do baile, da música, da reza, dos símbolos, dos 

sons dos instrumentos musicais dos foliões, das cores do altar, da alegria dos 

sujeitos presentes, das lembranças do passado que remetem às práticas atuais. 

Na conjuntura do século XXI, em meio à dimensão de tecnologias e 

sofisticações, a modernidade nem sempre ofusca as práticas sociais, pois elas, em 

alguns momentos, aparecem no dia a dia dos indivíduos, por meio das receitas de 

bolos ou qualquer outro prato carregado de tradicionalidade (principalmente os 

regionais), por meio das crendices, das simpatias, dos ditados, dos bordados, dos 

remédios caseiros para curar alguns males, dos causos, brincadeiras tradicionais 

(cantigas de roda, pião, esconde-esconde, amarelinha etc.). Ou seja, as práticas 

sociais existem e acontecem independente da realidade econômica e social dos 

sujeitos.   
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Capítulo III 
 
 

Festa de Nossa Senhora da Abadia – um espaço de solidariedade 
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3. FESTA DE NOSSA SENHORA DA ABADIA – UM ESPAÇO DE 
SOLIDARIEDADE 

 

 

Buscaremos compreender, neste capítulo, como a manifestação cultural 

em questão, no seu tempo e espaço, pode ser entendida como um evento que 

provoca os sentimentos individualmente e como pode ser o lugar das relações 

sociais, das trocas, do vínculo, do reencontro, da religiosidade que atribuem forma e 

consistência à comemoração. 

De forma rústica, a festividade é um produto da relação social que se 

reproduz de forma a compor todos os eventos do plano simbólico e material, bem 

como dimensiona, de forma coletiva, uma demonstração de crenças e práticas. As 

relações sociais e as relações com a divindade, expressas no espaço e no tempo 

festivo, acontecem desde que moradores da “Região da Onça” pediram a Nossa 

Senhora da Abadia que afugentasse os índios que viviam naquela região, por conta 

dos atritos entre índios e não índios. 

Neste pedido, fizeram o voto de rezar um terço e fazer uma festa todos os 

dias 15 de agosto - dia da santa. Surgiu, a partir deste momento, um compromisso 

religioso e moral entre os sujeitos daquele lugar.  Por meio do voto, os indivíduos da 

região passaram a ter uma relação com a santa e cumprir com a promessa significa 

cumprir um pacto.  A partir de então, iniciam as atividades religiosas que obedecem 

ao calendário religioso. Desta forma, o compromisso com a santa passa ser um elo 

mediador entre a festa e o sagrado. Para Pimentel (1997, p. 152) 

 

O que é preciso perceber no conceito de mediação é que ela se 
estabelece em vários níveis, começando num plano terreno e, 
através de múltiplos deslocamentos, chegando até o numinoso. 

 

No entanto, para que o estado religioso se concretize entre os crentes, se 

faz necessário o desempenho do festeiro, bem como de seus “auxiliares” na 

organização da festa, para que alcance a efetivação do sagrado. Pimentel (1997, p. 

152), afirma que, 

a relação com o sagrado por intermédio do sistema de festas é feita 
através de prestações e contraprestações, num movimento vertical 
de ida e volta que tem a promessa como motivo e tema de 
negociação.  
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A festa, então, se torna um sistema propício para que haja o vínculo entre 

os sujeitos e a santa, de forma que é nesta realização que se evita o castigo ou a 

revolta da mesma, também é o momento de saldar dívidas e receber graças da 

santa em questão. No entanto, a festa se torna o momento da realização tradicional 

e cultural para cumprir com o voto feito há cerca de 130 anos. 

Pessoa (2005 p. 30) acredita que “como a religião, a norma, a 

comunicação e a educação, a festa é um dos universais da cultura”. Neste sentido, 

ele acrescenta que 

 

... em todas as civilizações conhecidas, a importância e os muitos 
sentidos da festa: acolhimento ao chegante, celebração de 
momentos fortes da vida familiar, celebração da colheita, datas e 
momentos especiais da vida coletiva e marca dos costumes e 
normas grupais na memória e até no corpo dos adolescentes e 
jovens iniciantes em sociedade. 

 

Desta forma, o autor indica os motivos que contribuem para existência da 

festa, ou a “centralidade cultural da festa”. Para a festividade em estudo, os 

elementos originários foram um voto (sagrado) e um jantar (profano). O cumprimento 

de ambos tornou-se categórico para existência da festividade ritualística, tanto 

quanto da realização material e espiritual dos sujeitos que a efetivam. 

Por meio da organização social, a festa, em comemoração à santa, foi se 

estruturando até chegar ao formato atual. Assim, houve mudanças as quais 

inseriram ou substituiram elementos em seu contexto.  E a festa também se tornou o 

espaço e o tempo dos encontros e das práticas religiosas e festivas. As relações 

sociais percebidas caracterizam-se por meio de práticas como a reciprocidade e a 

ajuda mútua, das trocas de serviços e produtos durante a realização da festividade. 

A festa em estudo evidencia o valor do grupo que a realiza por meio das 

ações simbólicas e de sua organização. As práticas sociais acontecem a partir dos 

fazeres e saberes que estão entrelaçados com o modo de vida dos sujeitos que 

vivem no meio rural, mesmo que eles não sejam proprietários de terras. Assim, 

desenvolvem atividades arraigadas de costumes e tradições especificas, o que dá à 

festa um aspecto rústico, tanto no desenvolvimento do sagrado quanto do profano. 

Por meio do modo de vida rural dos indivíduos que materializam a festa 

de Nossa Senhora da Abadia, as relações sociais e as práticas têm aspectos das 
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experiências vividas cotidianamente, como as relações do tipo compadrio, 

parentesco, vizinhança, amizade e religiosidade. 

Essas relações sociais fortalecem o grupo neste tipo de manifestação, por 

conta do sentimento de pertencimento e de identidade ao lugar e a festa. Estas 

relações estão presentes desde o início da organização da festa, ou seja, desde a 

saída da folia para o giro, que acontece, geralmente, um mês antes do dia da festa. 

Pimentel (1997, p. 146) chama esse momento de “tempo da dádiva”. É nesse tempo 

que “parentes, compadres e amigos do festeiro começam a fazer circular bens 

diversos para contribuir com a “sua” festa”. 

 No “tempo da dádiva” acontecem as doações materiais (donativos) e 

imateriais (serviços), oferecidas à padroeira e aos festeiros. Desta forma, surge um 

sistema de trocas de forma horizontal e vertical entre os festeiros e a santa, entre os 

festeiros e os participantes e dos participantes para com a santa. 

                                   

Santa  Santa 

 Festeiro  participantes 

                       

 

Festeiro      Participantes 

 

Neste sistema de troca, podemos considerar que a relação é o elo entre 

os elementos: santo, festeiros e participantes. Nesse sentido, a articulação do 

material e do simbólico depende dessa relação que acontece naturalmente como um 

compromisso moral e religioso. Este vínculo relacional entre os elementos também 

faz parte da tradição local, ou seja, é próprio da festividade.  

 

SANTOS e KINN (2009, p. 66) acreditam que as práticas sociais, 
mediadas pela reciprocidade, revelam uma moral que se encontra 
presente nas relações sociais e que funciona como um conjunto de 
normas e obrigações recíprocas, de ideias de grupo social e de bem-
estar social, enfim, uma ética a orientar a conduta das pessoas de 
comunidades com interesses e necessidades semelhantes, 
relativamente pequena e integradas. 

 

Para que o festeiro tenha sucesso em “sua festa” em homenagem ao seu 

padroeiro, ele recebe ajuda material e imaterial de seus parentes, de amigos, 

vizinhos e compadres. Em contrapartida, ele oferece o conforto de sua casa, a 
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estrutura necessária para realização da festividade e a sua ajuda para as próximas 

festas se torna uma dívida moral aos futuros festeiros. 

No sistema de trocas de relações existente na festividade da Senhora da 

Abadia, a reciprocidade e a hierarquia são elementos que articulam o saber e o fazer 

e propiciam, de forma rústica, a realização da cultura local.   

No estudo de Pimentel (1997) sobre festa, ele destaca que, na relação de 

trocas existente, o festeiro e os participantes esperam receber do santo, em troca de 

suas oferendas, saúde, paz e prosperidade para eles, suas famílias e seus animais. 

Na festa também existe esta reciprocidade, na qual o devoto acredita que doando 

algo à festa estará agradando ao santo e, este, em contrapartida, retribui, em forma 

de bênçãos, seus bens e familiares. 

As relações sociais são presentes em todos os eventos da festa, a ajuda 

mútua acontece por meio dos saberes e habilidades que cada sujeito possui quando 

desenvolve alguma atividade. Ao observar as figuras 05 e 06, é possível ver como a 

festa ganha vida por meio das atuações e motivações dos sujeitos que se doam para 

materializar a celebração. Nesta tradição religiosa e popular, os sujeitos transmitem 

e absorvem ao mesmo tempo seus conhecimentos e de forma paralela organizam e 

sistematizam um ritual. Veja nas Figuras 23, 24, 25 e 26 alguns dos saberes e 

fazeres femininos. 

 

Figura 23 – Produção de almôndegas. 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011 
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Figura 24 – Construção do altar 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011 

 

Figura 25 – Cozinhando alimentos. 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2011 
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Figura 26 – Reza do terço 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 

 

Como foi dito no capitulo I sobre a composição da festa, existe o sorteio 

das funções com seus respectivos realizadores. Estes ajudarão na próxima festa. 

Estas funções são especificamente para os homens, pois as mulheres ajudam 

voluntariamente nos serviços da cozinha, da construção do altar e quase sempre na 

reza do terço. Veja nas figuras 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34 alguns dos saberes e 

fazeres masculinos.   

 

Figura 27 – Construção da tenda 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2010 
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Figura 28 – Construção de bancos 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 

 
 
Figura 29 - Preparo do mastro 
 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 
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Figura 30 - Cortando lenha 
 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 

 
Figura 31 - Construção da fogueira 
 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 
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Figura 32 – Fogueteiro 
 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. de 2009 

 

Figura 33 – Folia chegando a uma residência 

 

Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Jul. de 2009 
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Figura 34 – Leilão 

 

                      Fonte: OLIVEIRA, Marlene Flauzina. Ago. 2012 

 

As figuras acima apresentam os homens no desempenho de algumas de 

suas tarefas, como: construção da tenda, da fogueira, do mastro, dos bancos, cortar 

lenha, soltam foguetes, percorrem o giro da folia, realizam o leilão e ainda ajudam 

nos serviços pesados, como tirar o tacho quente cheio de comida da fornalha, limpar 

o quintal, cortar carnes, enfim, ficam disponíveis para realizar tarefas que forem 

necessárias. 

Veja abaixo o relato de um entrevistado sobre a importância das funções 

para a festa. 

 

Ah! É bom demais! O pessoal areúne pra fazê a festa, cumpri os 
emprego, aí fica ai igual cê tá vendo, uns joga truco, uns vem só pra 
passeá mesmo, outros vem ajudá, outros vem pra cumpri os 
emprego. Acaba que areúne e faz o serviço, uns ajuda os outro e a 
festa continua né! (Entrevistado E, 70 anos). 

 

Neste sistema de relação que dá formato à festa, existe, em comum a 

todos os sujeitos, a devoção à santa, o saber e o fazer típico do rural e a vontade de 

doar seus serviços ou algum bem material. Em muitos casos, porém, pode-se 

constatar a doação de ambos. 
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Os sujeitos envolvidos no fazer da festa são verdadeiros guardiões do 

saber, por meio de seus conhecimentos a celebração acontece. Notamos que 

naturalmente os mais jovens se infiltram nos fazeres da festa. Neste sentido é que 

serão transmitidas a eles a responsabilidade e a seriedade de conservar os valores 

de sua cultura. 

Estes guardiões do saber, além de transmissores de práticas e 

conhecimentos, ajudam a valorizar a festa por meio da devoção, da religiosidade, do 

sentimentalismo, da preservação dos ritos e da reciprocidade. 

Mauss (2003), ao estudar sobre relação social existente em algumas 

sociedades, considerou que a dádiva se resume na reciprocidade, como uma 

relação social simbólica comum entre estes povos estudados. No entanto, a 

reciprocidade se resume no ato de dar, receber e retribuir. 

Estas ações juntas formam a solidariedade, a ajuda mútua e a confiança. 

Repare na declaração da entrevistada sobre a importância dos empregos (funções) 

para a festa de Nossa Senhora da Abadia. 

 

Ah! eu acho que é importante, porque, por exemplo, sozinho a gente 
não faz né! Então os marido, os homens, sai emprego, e as mulheres 
vem com os marido e ajuda a festeira... vem em massa, ajudam 
mesmo, os que estão na lista, os que não estão que ajudar e ajudam 
mesmo... Nossa eu já fiz duas festas, assim, doente... eu mesmo 
tava que não podia fazê nada... nossa! mais o povo, em massa, fez 
tudo! (Isso significa o que para você?) A amizade, eu acho que 
graças a Deus eu tenho muito amigo, amiga, e amizade é tudo, a 
gente sem amigo num é ninguém! (Entrevistada I, 52 anos) 

 

Na fala da entrevistada I, fica claro que a amizade, neste caso, é um 

pressuposto importante para receber a ajuda do grupo. A maioria das pessoas que 

ajudam efetivar a festa por meio de suas atividades ajuda por devoção e amizade, 

enquanto outros aproveitam para pagar promessas. 

Dentro desta relação de trocas, Mauss (2003, p. 188) destaca o fato do 

trabalho de “caráter voluntário, aparentemente livre e gratuito, e, no entanto, 

obrigatório e interessado, dessas prestações”. Notamos que a obrigatoriedade e o 

interesse vêm no sentido de manter forte a relação dos participantes com os 

festeiros e a santa, tanto quanto de cumprir com o compromisso vivente entre os 

sujeitos da região e a santa. 
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No caráter voluntário, podemos também acrescentar, conforme os 

estudos de Mauss (2003), que as ajudas por meio do ato de dar e retribuir acontece 

sem esperar a retribuição, em que o sujeito que doa pode ou não receber uma 

retribuição em troca. Recompensa essa por parte do festeiro ou da santa. 

Caillé (1998, p. 07), em acordo com Mauss, sobre a dádiva nas 

sociedades tradicionais, aponta que “o trabalho em conjunto é ao mesmo tempo 

necessário, obrigatório e voluntário, não há meios de coerção; o indivíduo é livre”. 

Congruentemente, se o sujeito doa algo à festa ou ao festeiro, foi por vontade 

própria, sem coerção, assim o donatário também é livre para retribuir ou não a 

doação. 

Para Tesche (2007, p. 26), “essa retribuição é esperada por quem deu 

inicialmente, pois o gesto de retribuir tem o valor simbólico que solidifica a relação e 

demonstra a solidariedade e a confiança”. A reciprocidade, por sua vez, por si 

própria delimita compromissos entre os “ajudantes da festa”, de forma que a aliança 

presente no grupo dificulta o descomprometimento de alguns sujeitos. Portanto, a 

solidariedade e a confiança são elementos essenciais neste tipo de relação, a qual 

gera a identidade do grupo e, desta forma, evita a desconfiança uns nos outros.  

Na festa de Nossa Senhora da Abadia, por meio das entrevistas e da 

devoção observada, quem recebe, usualmente retribui nas próximas festas. Dessa 

forma, dimensiona e fortalece a tradição do grupo por meio dos encontros, 

concepção e das relações sociais. O certo é que os sujeitos se envolvem de tal 

forma com a celebração que, a cada ano que se passa, o compromisso é mantido e 

envolve coletivamente o grupo por meio da crença na santa. 
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Capítulo IV 
 
 

A FESTA: UMA CULTURA DESVIANTE 
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4. A FESTA: UMA CULTURA DESVIANTE 

 

 

Pretendemos, neste capítulo, trabalhar com a noção de cultura desviante, 

de forma a considerar que a festa de Nossa Senhora da Abadia representa um 

desvio da cultura capitalista imposta pelo agronegócio. No entanto, trabalharemos o 

desvio cultural focalizando sua ação por meio de uma prática festiva, que acontece 

por caminhos que fogem a imposição socioeconômica dominante e que se apropria 

de um espaço para sua realização. 

Na “Região da Onça”, o desvio é negociado e faz uso de signos da 

tradição. Neste contexto, abordaremos a tese de Santos (2011), que trabalha o 

conceito de cultura desviante, considerado por ela como “práticas, processos, 

culturas e espacialidades desviantes como operações táticas que fogem a lógica 

estabelecida pela sociedade capitalista” (SANTOS, 2011, p. 72).  

A autora analisa que ao trabalhar 

 

a mudança de direção do conceito de desvio implica compreendê-lo 
como fenômeno não capturado pela sociedade e ou cultura 
hegemônica. Este é a nossa concepção quando tratamos de culturas 

desviantes (SANTOS, 2011, p. 72). 

 

Por esse viés, entendemos que a festa em estudo, ao ser realizada pelo 

grupo que a materializa, passa pelo processo do desvio, no sentido de que ela 

desvia das lógicas hegemônicas, ou seja, no tempo da festa o que predomina é a 

lógica do religioso, da alegria e do lazer e não a submissão as obrigações e ao 

trabalho penoso do dia a dia. 

No entanto, para tratar a festa como cultura desviante no espaço do 

agronegócio, leva-se em consideração que, ao manter a tradição, cria-se o desvio. 

As abordagens serão a partir das relações entre cultura, tradição e modernização. 

Desta forma, faz-se necessário manter um diálogo entre autores que apresentam 

discussão sobre cultura desviante, como Santos (2011) e De Certeau (1994), como 

também, o agronegócio inserido no município de Jataí/GO, por meio da dissertação 

de Melo (2003) e Fockink (2007). 

O agronegócio apresentado na pesquisa será no sentido de dialogar com 

a festa enquanto um processo moderno inserido no espaço onde ocorre a prática 
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tradicional e festiva em um mesmo espaço. O processo da modernização vem 

ocorrendo no município por meio do capital que expande atendendo ao agronegócio. 

Assim, a “Região da Onça”, em Jataí, é um lugar que se vem reorganizando pelo 

capital e pelos novos comportamentos de seus sujeitos. 

Chaveiro (2008, p.75) apresenta, em seu artigo, preocupações com o 

atual uso do Cerrado, uma vez que existe um paradoxo entre a sua valorização, 

enquanto uma representação e a forma como se tem explorado este bioma. O autor 

afirma, assim, que essa contradição “por certo evidencia a situação fundamental que 

traduz o atual período: o cerrado se coloca no centro de uma disputa de sentido, de 

uso e de filiações simbólicas, econômicas e políticas”. 

Estas disputas apresentam o real motivo pelo qual as partes interessadas 

se organizam para usufruir do território goiano. Chaveiro (2008, p. 76) apresenta 

alguns destes concorrentes: “usineiros, agentes industriais, estrategistas financeiros, 

Estado e também vários setores do Movimento Social organizado, de Organizações 

não governamentais, do Movimento ambientalista”. 

Paralelo a estas grandes disputas, estão igualmente as alterações 

socioespaciais, mudanças essas de ordem globalizadas, perceptíveis no município 

jataiense. Neste sentido, direcionamos nossa pesquisa em relação a uma prática 

festiva e tradicional que se manifesta em meio às modernas técnicas e 

comportamentos contemporâneos no espaço rural. 

Como indica Chaveiro (2008), o Cerrado nos oferece vários componentes 

para serem analisados, entre eles as manifestações culturais realizadas por meio de 

suas representações. Por esse viés, podemos direcionar nossa compreensão aos 

novos comportamentos na “Região da Onça” em estudo. 

Em relação às novas práticas inseridas e aos fazeres tradicionais, tudo 

isso se encontra influenciado pelas transformações socioespaciais in loco. 

 

Pode se dizer que a disputa cultural, econômica e simbólica pelo 
cerrado é correlata ao modo, por exemplo, que território goiano se 
insere no atual mundo. Essa inserção, veloz diretiva e economicista, 
acende a vitalidade de outro nível de consciência que se vê 
desenraizada, vilipendiada, explorada, fragmentada, usada. Por isso, 
é que há, no campo da cultura – e de suas manifestações, - uma rica 
hibridagem, convergência, ações de conflitos que apresentam 
respostas ao modo como as diferentes instituições, sujeitos e classes 
se colocam nesse pleito de mutações (Chaveiro 2008, p. 76). 
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O tipo de festa em estudo representa uma fração da cultura brasileira, 

uma forma de manter e reproduzir a identidade dos indivíduos participantes e de 

proporcionar a sociabilidade, o lazer e o encontro. Estas festas acontecem em 

ambiente rural e urbano como foco de resistência à homogeneização de suas 

práticas pelo modo de produção e consumo do capitalismo. 

Conforme Costa (2008), as festas goianas apresentam traços da 

religiosidade e práticas europeias trazidas por seus migrantes e pelas feiras de 

trocas de mercadorias. Assim, em períodos em que não se contavam com os traços 

da modernidade, as festas eram muito significantes para a população goiana do 

interior do estado. 

Neste sentido, o contexto histórico era bem diferente do atual, as 

distâncias entre as pequenas cidades e fazendas tornavam as relações sociais e 

econômicas mais difíceis de acontecerem. Assim as festas, no seu tempo, 

centralizavam a sociabilização e o momento das trocas simbólicas e materiais. 

Para colaborar com o entendimento sobre a inserção das técnicas 

modernas no município bem como suas relações com a sociedade do momento, 

apresentaremos um resumido histórico da origem do município bem como suas 

relações sociais, econômicas e culturais. 

 

4.1 Gênese, estruturação e a dinâmica social, econômica e política de Jataí-GO 
 

No ano de 1836, os mineiros Joaquim Manoel Vilela e seu filho José 

Manoel Vilela, segundo os registros históricos, chegaram à região sudoeste de 

Goiás. Estavam acompanhados por “cargueiros morosos e uma trela de burros em 

pêlo, tocados por dois peões” (FRANÇA 1995, p. 43) e seguidos por Leão e Corisco, 

dois cachorros. Foram os primeiros a chegarem às terras que futuramente seria o 

município de Jataí. Neste momento, garantidos pelas Leis do Império o direito de 

posse da terra, marcou a posse por meio das plantações de milho e arroz com as 

sementes trazidas na viagem. 

Em 1837, também em busca de posses, chegou outro pioneiro a esta 

região, eis que surge o encontro do novato paulista José Carvalho Bastos com o 

mineiro José Manoel Vilela. Ambos, jovens e dispostos a explorar as terras ainda 

cobertas pelo Cerrado, se instalaram e, posteriormente, voltaram às suas cidades 
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natais, casaram-se e trouxeram suas jovens esposas, na expectativa de formar uma 

numerosa família. 

 

A chegada dos mineiros, representados, primordialmente, pela 
família Vilela, e paulistas, pela família Carvalho, no sudoeste de 
Goiás, é o marco da criação e inserção do município de Jataí, no 
processo de formação do espaço goiano, bem como do brasileiro 
(MELO, 2003, p. 25). 

 

A organização do espaço “jataiense” surgiu quando os pioneiros viram a 

possibilidade de investir no patrimônio. Trouxeram das Gerais “trabalhadores 

escravos, brancos, empreiteiros e vários parentes que dariam em breve impulso as 

propriedades” (FRANÇA, 1995, p. 78). 

Neste contexto, as famílias também trouxeram em seus costumes e 

tradições, as experiências com a criação de gado e com a agricultura, as relações 

sociais, as rezas e benzições na religião o catolicismo; os fazeres como tecer, fiar, 

cardar, tingir, enfim, a produção de tecidos e roupas; a culinária, sabão de quadra, 

velas, os remédios caseiros, os procedimentos para realizar os partos; ofícios como 

carpintaria, peões de boiadeiro. Com as crianças vieram as histórias, brincadeiras e 

cantigas. Os escravos também deixaram sua contribuição social e cultural, como os 

saberes, como rezas, danças, além dos fazeres presentes nos ofícios do cotidiano. 

A  idéia da criação de um povoado surgiu quando Francisco Joaquim 

Vilela e sua esposa doaram uma área para construção de uma capela do Divino 

Espírito Santo, o qual era o santo de devoção da família Vilela. 

Às margens do córrego Jataí, no ano de 1858 construíram-se um rancho 

de palha para abrigar a imagem do santo, denominada de Capela do Divino Espírito 

Santo do Jataí. Em sua obra, França (1995, p. 130) apresenta uma fala do pioneiro 

José Manuel Vilela, em que se percebe sua preocupação em tornar o lugar um 

espaço urbano. 

 

 ... estamos formando a povoação de Jataí. Erguemos aquele 
rancho prá proteger a imagem do Divino e as poucas casas além da 
minha, do compadre Carvalho e do Joaquim Gouveia. E a nossa 
intenção é fazer o lugar crescer, ficar cheio de morada, com muita 
gente vivendo lá.  
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No entanto, a capela passou ser um ponto central daquela comunidade, 

local das festas religiosas, dos encontros e das identidades cultural entre os 

moradores do lugar. 

França (1995) retrata duas festas de cunho religioso que aconteceram em 

1880. A Festa do Divino – padroeiro do lugar, cujo festeiro foi José Manuel Carvalho. 

Para ela veio um fogueteiro de Goiaz a fim de produzir e soltar os ensurdedores 

morteiros. A cerimônia aconteceu na igreja, também houve cavalhadas, bandeiras do 

divino (grupo de precatórios), apostas em corridas de raia e esgrima. A outra festa 

tratava-se da homenagem a Nossa Senhora do Rosário, que seria para os escravos 

se divertirem. Tinha como cunho arrecadar esmolas para a igreja. Composta por rei, 

rainha, estandarte da santa, grupo nomeado de Moçambique que dançavam ao som 

dos guizos presos aos seus tornozelos, seguidos pelo grupo dos congos que 

tocavam instrumentos musicais, como sanfonas, violas, caixas e ganzás. 

Estes dois grupos eram compostos por escravos e foram organizadas 

pelo padre do povoado. Os grupos saiam em cortejo pelo povoado a recolher 

esmolas para a igreja. Também apresentava em sua composição mesas fartas de 

comidas, reza na igreja, sorteio (reis, congos e moçambiques).  

Em 1864, outro fato importante aconteceu e privilegiou politicamente a 

situação do povoado. É a resolução n.362 do governo da província, o qual criou o 

distrito em 17 de agosto de 1864. Lê-se: 

 

Eleva a freguesia de natureza colativa a capela do Divino Espírito 
Santo do Jataí... no Art. 2° - Os habitantes ficam obrigados a 
paramentar à sua custa e com a necessária decência a respectiva 
Matriz. Art. 3° - O presidente marcará seus limites. Art. 4° - Logo que 
for canonicamente provida o presidente expedirá ordens para eleição 
dos Juizes de Paz (FRANÇA, 1995, p. 130-131).   

 

A partir dessa resolução, o arraial teria o direito a padre, a igreja, juiz de 

paz e cemitério, o que faria deste povoado mais independente das províncias mais 

próximas e atenderia, assim, as necessidades dos pioneiros e dos poucos 

moradores que ali viviam. Este foi um marco em que o espaço urbanizado foi se 

expandindo economicamente, politicamente e culturalmente. A igreja católica teve 

uma grande influência religiosa e política na origem de Jataí. 

Em 1882, a freguesia de Jataí é elevada a município, no entanto foi 

denominada de vila do Paraíso, conforme a Resolução 668, que diz o seguinte:  
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Art. 1° - A freguesia do Jataí, que faz parte do município do Rio 
Verde fica elevada à categoria de vila, com a denominação de vila do 
Paraíso, guardados os mesmos limites e observada as disposições 
contidas na resolução n. 517, de 7 de julho de 1874.  Art. 2° - Logo 
que os respectivos habitantes apresentarem um edifício com as 
necessárias acomodações para a cadeia e casa da câmara, o 
presidente da província providenciará para que tenha lugar a 
instalação da vila. Revogam-se as disposições em contrário. 29 de 
julho de 1882 (FRANÇA, 1995, p. 205-206).  

 

Pelo histórico contido nas obras em pesquisa, é notório o pedido do então 

presidente da província de Goiaz, a construção de órgãos públicos para o 

desenvolvimento do município, bem como para satisfazer as demandas de seus 

residentes. 

Estas benfeitorias eram realizadas pelos lideres locais, incluindo os 

pioneiros, com a ajuda da igreja e dos moradores com o trabalho e a ajuda 

financeira. Entre estas obras encontrava-se a primeira escola de ensino primário, 

destinada exclusivamente ao público masculino. 

Em 1885, Jatahy se efetivou como município. Melo (2003, p. 34) sintetiza 

como o município foi estruturado. 

 

... no decorrer do século XIX, aos poucos foi instalada a fazenda, a 
criação de gado bovino, relações de comércio com outros estados 
(Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso), relações sociais e cultuais 
no lugar e, juntamente, as instituições da sociedade. Ao lado das 
famílias pioneiras e no interior das mesmas surgiu o primeiro 
professor, o primeiro padre, o tabelião, o Juiz de Paz e outros, bem 
como a escola, a igreja, o cartório e outros. Assim, num processo de 
relações sociais, econômicas, culturais e institucionais, a vila de 
Jatahy foi elevada à categoria de cidade em 31 de maio de 1895, 
pela Lei Estadual número 56. 

 

Como foi dito, com os pioneiros vieram a experiência com a criação de 

gado e com a agricultura. Por meio das técnicas que possuíam, os proprietários de 

fazendas produziam para o sustento de suas famílias e para abastecer o mercado 

interno. 

Os tropeiros foram imprescindíveis para o abastecimento comercial da 

vila, que tinha características fortemente rurais. Eles abasteciam a vila com 

mercadorias vindas de Minas Gerais e Mato Grosso e daqui levavam “as riquezas 

locais. Gado. Toucinho. Fumo. Açúcar. E algum café. A terra consistia a um só tempo 

o grande produtor e o grande consumidor” (FRANÇA, 1995, p. 230). 
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Na cidade, as residências ficavam sem os moradores quase o tempo 

todo. Os moradores, em sua maioria, eram proprietários de terras, assim ficavam em 

suas fazendas cuidando do gado e da lavoura. Na cidade, o movimento das pessoas 

intensificavam quando havia festas e nos dias de missa. Ou seja, era no meio rural 

que aconteciam a produção dos bens materiais e imateriais, como as relações 

sociais. A cidade surgiu e cresceu em função do campo, o que quer dizer que ela 

surgiu por conta da demanda da população que existia naquele local, mas quem 

abastecia a cidade economicamente e com seus produtos, continuavam morando no 

campo. 

Conforme Costa (2009, p. 70), “Nos idos de 1875, Jataí já possuía um 

respeitável comércio no setor da pecuária, juntamente com a atividade agrícola, que 

se despontava promissora, apesar de não ser mecanizada”. No entanto, no início do 

século XX, o município, ou melhor, a região sudoeste, não possuía estrutura 

adequada (rodovias e pontes) nas vias para transportar a produção local. 

 Por essa falta de estrutura, houve um decréscimo na agricultura, mas a 

pecuária continuou em expansão por exigir menos investimentos modernos em sua 

criação e transporte. E a produção de arroz, milho e café abastecia somente o 

município. Moragas (2005 p. 128) afirma que, 

 

A criação de gado expandiu-se e aos poucos foi se processando o 
melhoramento genético. Devido à rusticidade e necessidade de 
pouco manejo foi introduzido na região o gado zebu. A economia 
local lograva pouca diversificação e as referências comerciais eram 
Uberaba e Uberlândia, no Triangulo Mineiro, e São José do Rio 
Preto, no noroeste de São Paulo. 

 

Mas foi a partir de meados do século XX, que começaram a surgir indícios 

de modernidades tanto no campo (agricultura) quanto, na cidade (casas de alguns 

andares, fábricas, comércios, carros, agências bancárias, escolas, calçamentos de 

ruas, hotel, hospitais, transmissora de rádio, jornal impresso etc.).   

Estas transformações são reflexos das políticas públicas governamentais 

implantadas para o crescimento econômico e social da Região Centro Oeste, como 

a Marcha para o Oeste, construção da capital do país - Brasília e da capital do 

estado - Goiânia, abertura de estradas e ferrovias, programas agrícolas como o 

POLOCENTRO (Programa de Desenvolvimento dos Cerrados). 
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No meio rural, as mudanças chegaram trazendo a modernidade, 

revelando o município como uma fronteira agrícola. A tecnologia chegou ao campo 

por meio dos manejos dos fertilizantes químicos, agrotóxicos, maquinários 

específicos, mão de obra especializada, enfim, métodos próprios para essa nova 

modalidade. 

 

4.2 Cultura desviante e modernidade em Jataí-GO 

 

O município de Jataí, desde sua origem, teve sua principal atividade 

econômica voltada à pecuária tradicional. Mas foi a partir dos anos de 1970, que 

ocorreram mudanças na economia goiana, sob o conceito da integração do território 

brasileiro. Especificamente no município, o processo de modernização efetivou-se 

no setor da agropecuária, consequentemente o “desenvolvimento” também atingiu 

os setores “agroindustrial, industrial e de serviços, impulsionados pelas novas 

formas de produzir no campo” (MELO, 2003, p. 76). 

A autora aponta que foram inseridas estas atividades a partir dos anos de 

1970 e de forma gradativa, 

 

incorporando formas de produção agrícola e pecuária “modernas”, 
sobretudo em função dos esforços políticos e financeiros para a 
expansão da modernização da agropecuária e inserção de novas 
áreas no novo padrão produtivo (MELO, 2003, p. 77). 

 

A modernização, no campo, trouxe consigo um aumento considerável da 

produção e da produtividade de grãos no país. Alguns municípios da região Centro-

Oeste, dentre eles, Jataí/GO, começaram a se destacar no cultivo da soja. 

 

A produção da soja, nessa área, multiplicou mais dez vezes no 
período de 1970 a 1980, ou seja, nos primeiros dez anos da 
ocupação orientada. A região central do Brasil participou, no cenário 
nacional, considerando os dados da safra 2002/01, com 
aproximadamente 41,5 % da produção nacional dessa oleaginosa 
(MELO, 2003, p. 73). 

 

Inserido neste contexto, o município desenvolveu a agricultura por meio 

da modernização no campo, sendo alteradas as disposições das culturas e sua área 

de plantio. Mas, paralelo a este desenvolvimento, houve mudanças também “em 
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todo o processo produtivo e nas relações de produção” (MELO, 2003, p. 85). A 

autora, neste sentido, assinala quais elementos desenvolveram acoplados à 

produção agrícola no município,  

 

a mecanização do processo de produção, ao avanço do trabalho 
assalariado, à incorporação do trabalho especializado, ao êxodo 
rural, à “tecnificação” do espaço, ao crescimento da cidade, bem 
como a uma série de mudanças sócio-culturais e econômicas 
(MELO, 2003, p. 85). 
 

Entre os fatores que indicam o desenvolvimento da produção 
agrícola “moderna”, devem ser considerados, também, a 
intensificação do uso e dos investimentos na compra de insumos 
químicos, o aumento do consumo de energia elétrica, a dinâmica do 
pessoal ocupado, o emprego de assistência técnica etc. (MELO, 
2003, p. 94). 

 

O sistema produtivo agrícola que o município adotou trouxe consigo 

elementos que alteraram e inseriram, por ordem do modelo econômico capitalista, 

mudanças socioespaciais ao espaço jataiense. Tais elementos eram os econômicos, 

sociais, culturais e políticos. 

A produção agrícola, um método moderno e sob as ordens do sistema 

capitalista, introduziu técnicas capazes de alterar o ambiente rural de padrão 

tradicional, no qual as fazendas produziam quase tudo para o consumo dos sujeitos 

que ali viviam: alimentos, instrumentos de trabalho, adubos. Também criavam 

animais para ajudar na lida. 

Estas alterações vieram por meio das substituições das técnicas de 

produção, ou seja, os alimentos, os instrumentos de trabalho, os adubos são agora 

adquiridos diretamente na cidade e os animais foram substituídos por máquinas e 

equipamentos que auxiliam nas atividades mais difíceis ou substituem os serviços 

humanos. 

Não podemos deixar de destacar aqui a energia elétrica como um 

elemento que contribuiu bastante para a propagação da modernidade no campo. Por 

meio de seu consumo, algumas tecnologias foram inseridas no meio rural, 

eletrodomésticos (geladeira, freezer, chuveiro, rádio, televisão com antena 

parabólica, forno elétrico, etc.), sistemas de irrigação para agricultura, 

computadores, tanque para resfriamento de leite, oficinas mecânicas bem 

estruturadas, sistema de ordenhas, entre outros. Desta forma, a energia elétrica é 
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um dos fatores da modernidade que influenciou nas mudanças sócio-culturais no 

espaço rural. 

A urbanização foi outro fator relevante que alterou a espacialidade goiana. 

Paralelo ao sistema de produção agrícola no campo, a cidade de Jataí também se 

modificou, principalmente com sua expansão demográfica e estrutural, conforme nos 

afirma, Melo (2003, p. 105) 

 

O espaço da cidade de Jataí é um amálgama de formas de 
diferentes idades e contextos, atividades econômicas e culturas 
diversas. O período a partir dos anos de 1970 é marcado pela 
“chegada da produção mecanizada, do gaúcho8, dos novos 
profissionais, produtos e serviços”. Enfim, houve a inserção de um 
conjunto de elementos sócio-econômicos e culturais diferentes dos 
preexistentes, que modificaram o espaço geográfico. 

 

A autora, em sua pesquisa, aponta que, no município de Jataí, houve um 

crescimento populacional durante o período de 1970 a 2000 de 157%, 

aproximadamente, e que no campo houve uma inversão demográfica no período de 

1970 a 1980, no qual aconteceu um decréscimo de aproximadamente 55%. 

Neste contexto, a cidade passa a receber o grupo de sujeitos que se 

sentiram excluídos do campo moderno. Geralmente, esse grupo são de pequenos 

produtores que se sentem incapazes de se inserir ao novo sistema produtivo. Esse 

novo grupo que compõe a população citadina agora são os sujeitos que buscam 

uma melhoria de vida, empregos na cidade e no campo. 

As mudanças socioespaciais e culturais na zona rural e urbana do 

município ocorreram com intensidade após a inserção da nova forma de gerir a 

espacialidade jataiense, por meio do sistema de produção agrícola. 

Consequentemente, foram inseridos, em Jataí, novos grupos sociais, bem como 

novos costumes, tradições, religiões, economia, serviços, enfim, diferentes daquele 

modelo já existente – o da agropecuária tradicional que era representado pelo 

pequeno e grande produtor rural. 

Sob a nova ordem econômica, o município de Jataí-GO, localizado na 

região sudoeste do estado, bem como várias partes do país, por meio da 

industrialização e do processo da modernização no campo, a cultura local também 

sofreu alterações consideráveis. 

                                                 
8
 A autora usa a palavra gaúcho entre aspas, referindo aos sujeitos sulistas de uma forma geral. 
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Neste contexto, alguns símbolos locais são preservados, alterados e 

outros são inseridos por conta do próprio contexto e do processo socioeconômico. 

Por exemplo, alguns fazeres festivos perderam espaço e forças, e algumas festas 

são extintas e outras são implantadas pelas inter-relações culturais e econômicas. 

 

As mudanças sócio-econômicas e culturais ocorridas com a 
implantação da economia agrícola moderna encontram-se em 
processo de naturalização, na medida em que festas e rituais 
religiosos que simbolizam o novo contexto econômico e os aspectos 
culturais que o representam passam ser parte da vida cultural e 
religiosa da cidade de Jataí. Como exemplo temos a Festa da 
Bênção das Sementes, a Missa Crioula, a Festa da Colheita, a Festa 
do Milho (Jataí Milho) e as festas comemorativas da tradição sulista, 
como o Baile do Chopp, do Kerb, Semana Farroupilha, entre outras 
(MELO, 2003, p. 153). 

 

Nesta conjuntura de integração nacional, de estabilização da sociedade 

urbana e de êxodo rural, as festas que ainda persistem à homogeneização 

capitalista, assim como a sociedade local, vão sofrer interferências identitárias, bem 

como inserir novos elementos a sua cultura. Costa (2008, p. 67) argumenta “que as 

festas que persistem vão incorporar novos elementos à sua lógica simbólica e 

prática”. 

Santos (2011), ao falar sobre as consequências da modernidade ou da 

pós-modernidade, questiona em relação a sua reversão, ou seja, esses processos 

são considerados como homogeneizantes natural e universal. Portanto, seriam 

aplicados de diferentes formas, em tempos e espaços das comunidades, povos e 

grupos. 

Logo, no diz respeito aos processos homogeneizantes, a autora nos leva 

a pensar, então, se uma comunidade indígena ou ribeirinha que vive na região 

amazônica, viveriam tranquilamente em qualquer metrópole brasileira? Poderíamos 

pensar que sim, uma vez que já vivenciaram outras práticas por meio da 

globalização/modernidade. 

Mas a realidade sobre o fenômeno modernidade nos variados espaços, 

possui outra versão, como afirma a autora “os espaços, os tempos, as culturas são 

múltiplos como são as formas de significá-los e representá-los. Não se vive apenas o 

espaço/tempo da pós-modernidade” (SANTOS 2011, p. 68). Ou seja, é no espaço 

que acontecem as atividades humanas, ações essas no seu tempo e com valores 
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diferenciados. Os sujeitos vivenciam e apropriam de formas diferentes do espaço e 

criam ali suas culturas e raízes. 

 

4.3 Fazer festivo e cultural: um desvio ao processo moderno 

 

A festa de Nossa Senhora da Abadia não apresenta, em sua estrutura, 

aspectos mercantil, todo o dinheiro que é arrecadado pela folia, leilão e o bar tem a 

finalidade de custear os gastos gerados pela própria festa. Ou seja, o dinheiro que 

gira durante a organização e realização da festa não segue a lógica capitalista. 

Sem fins lucrativos, o dinheiro em questão assegura a continuidade da 

tradição, sendo reduzido ao simbolismo. No entanto, a lógica da festa baseada na 

crença à santa, também se resume na participação coletiva, no compadrio e no 

parentesco de seus participantes. Estes elementos também asseguram coesão à 

festividade tradicional. 

Nesta perspectiva, Canclini (1983, p. 113) apresenta em sua obra, um 

esquema elaborado por Gilberto Giménez, que mostra a lógica da festa rural, este 

esquema vem ao encontro da festa tradicional em estudo. 

 

Festa camponesa tradicional: 

a) Ruptura do tempo normal; 

b) Caráter coletivo do fenômeno da festa, sem exclusão de nenhuma classe, 

como expressão de uma comunidade local; 

c) Caráter compreensivo e global, uma vez que a festa abrange os elementos 

mais heterogêneos e diversos, sem disgregação nem “especialização” (jogos, 

danças ritos, música etc. ocorrem no interior de uma mesma celebração 

global); 

d) Com a consequente necessidade de ser realizada em grandes espaços 

abertos e ao ar livre (a praça, o pátio da igreja...); 

e) Caráter fortemente institucionalizado, ritualizado e sagrado (a festa tradicional 

é indissociável da religião); 
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f) Impregnação da festa pela lógica do valor de uso (como consequência: festa-

participação e não festa-espetáculo); 

g) Forte dependência do calendário agrícola no quadro de uma agricultura 

sazonal. 

Ao analisar os aspectos pontuados no esquema com os elementos que 

compõe a festa de Nossa Senhora da Abadia, lembramos que esta não é 

institucionalizada, ou seja, a religiosidade é celebrada pelos próprios fiéis, sem 

nenhuma especialização eclesial, como já foi relatado no capítulo I. Esta festa 

também não segue um calendário agrícola e, sim, o calendário religioso. 

Estes elementos apontados no esquema asseguram o fazer festivo todos 

os anos, baseados na lógica da reciprocidade e da cumplicidade, assim eles 

reforçam o desvio cultural por se oporem ao poder hegemônico. Eles prevalecem na 

relação social dos sujeitos participantes da festa, sobressaindo nos saberes e nos 

fazeres tradicionais, que são destacados na ornamentação, na forma de organizar a 

mesa, no preparo da farta comida, de rezar, na simplicidade e rusticidade das 

estruturas das fornalhas, dos banheiros improvisados, dos bancos e da tenda. De 

forma que tudo que se necessita para realização da festa os organizadores 

disponibilizam. 

A festa de Nossa Senhora da Abadia é uma manifestação cultural que 

traz em seu contexto o sagrado e o profano, bem como o modo como ainda é 

conduzida apresenta fortemente aspectos do religioso rústico. Ela é executada no 

molde tradicional/rústico e não no molde economicista, por que os seus 

organizadores fazem questão de seguir o que foi passado de geração para geração. 

Isto se explica por existir uma política organizacional interna, que é contrária ao 

sistema mercantil que vem de fora, ou seja, a festa segue dentro de uma lógica 

própria estipulada por sua própria política. Esta política é gerida pelas relações 

sociais internas entre o grupo, tornando-se um compromisso social, como a divisão 

de tarefas, a ajuda mútua e a organização dos ritos. 

Consideramos a festa como um desvio cultural na atualidade, porque ela 

ainda usa elementos relacionados à tradição rural ou a produção camponesa da 

época em que se iniciou. Essa produção camponesa, que é baseada nas relações 

de trocas simbólicas e materiais, em que a economia para sua existência era 
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baseada no trabalho familiar, mostra-se viva. Assim até meados do século XX, este 

meio rural era caracterizado, conforme Santos e Kinn (2009). 

 

O rural se constituía no mais rico espaço das manifestações culturais 
e religiosas. Os conteúdos éticos e morais das comunidades e vilas 
rurais tinham por base a religião católica, que por sua vez propiciava 
o fortalecimento de diversas práticas sociais, como o mutirão, a ajuda 
mútua, procissões, festas, dentre outras, as quais permaneceram 
durante um bom tempo arraigadas ao modo de vida das pessoas, 
especialmente dos camponeses e dos fazendeiros (SANTOS; KINN, 
2009, p. 58). 

 

O local onde a festa acontece anualmente, inserida em um contexto 

diferente ao do seu início, com a pecuária e agricultura predominantes, com seus 

modos produtivos fortemente tecnificados, dispensam, em seu cotidiano, as práticas 

sociais citadas acima e que, por consequência, também são responsáveis pelo 

êxodo rural. 

Mas a festa, com sua autonomia simbólica, no seu tempo e espaço 

próprio, nos momentos de celebrar a santa, consegue encher de sujeitos que são do 

lugar e de fora do lugar. E assim “as festas surgem como um acontecimento 

marcado pelo encontro, criação e fortalecimentos de uma teia de relações sociais, 

tendo nos santos padroeiros seus principais mediadores” (SANTOS; KINN, 2009, p. 

60). 

Por ser uma festa rústica, naturalmente ela apresenta características do 

rural, dos costumes e tradições dos moradores da “Região da Onça” enquanto seus 

idealizadores e realizadores. De tal modo que a festa recebeu especificidade destes 

sujeitos por conta de suas necessidades, políticas e religiosas. Neste caso, se 

apegaram a santa para resolver um conflito social entre índios e não índios. Nesta 

conjuntura, a festa foi sendo modelada conforme os costumes destes indivíduos que 

a realizava. Costumes estes ligados ao trabalho, religiosidade e a forma simples de 

viver no campo. 

No entanto, podemos observar alguns costumes que durante a realização 

da festa como a reciprocidade dos participantes para com o festeiro e com a folia. 

Ou seja, a reciprocidade é representada pela troca e doações materiais e simbólicas. 

Na festa em estudo, como já foi dito no capítulo I, existe um sorteio que 

distribui algumas funções entre os participantes, principalmente do sexo masculino. 

Mas alguns serviços não entram no sorteio e necessitam da ajuda voluntária dos 
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participantes. No entanto, veja os relatos de alguns sujeitos entrevistados, quando 

indagados sobre a importância dos empregos para a festa. 

 

Ah! é bom demais né! O pessoal areune pra fazê a festa, cumpri os 
emprego, aí fica igual cê tá vendo ai, uns joga truco, uns vem só pra 
passiá mesmo, outros vem ajudá, outros vem pra cumpri os 
emprego. Acaba que areune e faz o serviço, uns ajuda os outro e a 
festa continua!  (Entrevistado E, 70 anos) 
 
Eu acho que isso é o mais importante, porque pra fazer a festa tem 
que ter uma união do pessoal, então cada um tem sua função e se 
um deixar de fazer sua função já fica debilitado a festa, então todo 
emprego, não importa qual emprego tem sua importância na festa, 
então todos tem que cumprir... num tem nem mais nem menos 
importante. (Entrevistado J, 23 anos) 

 

Sobre a reciprocidade existente durante a realização desta festa e nas 

falas dos entrevistados, percebemos que este comportamento vem no sentido em 

que os sujeitos ajudam a desenvolver as atividades em partes e que o resultado é 

fruto do corporativismo, como uma satisfação social. 

Portanto, esta organização vai contra o princípio mercantilista. Neste 

sentido, as trocas e doações entram como imposição social para manter a tradição. 

De forma que as ações coletivas têm significantes por meio de saberes, tempo, 

produtos, habilidades, sentimentos, encontros, compromisso etc. “A reciprocidade 

que opera no interior da família ou de outras instituições sociais, aparece nas festas 

como tradição porque ela, sendo um ato simbólico, é também um costume 

(SANTOS; KINN, 2009, p. 66)”. 

Essa reciprocidade, por meio das doações e trocas simbólicas e 

materiais, transformaram-se em tradição e é passada de geração em geração. Por 

consequência, vai se estabelecendo como uma prática, nesta forma de preservação 

e repercute 

 

no grupo como uma conquista, o que leva as pessoas a se 
reconhecerem como aceitas no lugar e participantes de uma rede 
social que contribui para a remoção e/ou amenização de várias 
carências sociais, tais como: tempo, espaço, lazer, segurança, dentre 
outros (SANTOS; KINN, 2009, p. 66). 

 

A festa, por não seguir a lógica capitalista, conserva em seu interior outra 

lógica, a lógica da troca simbólica. Os sujeitos que prestam serviços aparentemente 
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gratuitos à festa, em troca esperam receber alguma graça da santa, ajudam por 

amizade aos festeiros, por devoção, pagamento de alguma promessa, por 

retribuição. Alguns vão até pela confraternização que acontece nestes dias. 

Destarte, por meio destas relações, o grupo perpetua a tradição. 

MAUSS (2003, p. 202), em seus estudos sobre forma e razão das trocas 

nas sociedades arcaicas, afirma que existe, neste regime, “uma série de direitos e 

deveres de consumir e de retribuir, correspondendo a direitos e deveres de dar e de 

receber”. Por este viés, podemos comparar este comportamento ainda existente na 

“Região da Onça” durante o tempo da festa entre os seus participantes, uma vez que 

eles se sentem espiritualmente obrigados pelo vínculo religioso e moral. Isso 

acontece por meio das relações sociais de forma coletiva existentes nesta prática 

social.   

Queiroz (1973), ao falar sobre a cultuação dos santos, pelas famílias 

rurais, aponta que existe uma relação tipo familiar entre os devotos e o santo 

escolhido para ser padroeiro da família que o acolheu. O santo, desta forma, está 

muito próximo do recinto doméstico e, por isso, estará diretamente presente no 

cotidiano familiar. “Assiste a tudo quanto se passa, disposto a ajudar quando lhe 

pedem ou a castigar os devotos que desagradam” (QUEIROZ, 1973, p. 85). Em 

relação à revolta do santo para com o devoto é que se percebe o temor dos fieis em 

desagradar à santa. No caso em estudo, os participantes pagam a promessa de 

rezar o terço todos os anos no dia da padroeira, festejando tradicionalmente a 

padroeira local. 

 

É preciso que este não possa se queixar dos fiéis, pois, caso 
contrário, vingar-se-á enviando secas prolongadas, inundações, 
nuvens de gafanhotos, provando que não se acha satisfeito com o 
tratamento que lhe tem sido dispensado (QUEIROZ, 1973,  p. 85). 

 

Esta citação assinala mais um gesto de reciprocidade existente entre os 

sujeitos da Região da Onça, apresenta uma forma mística a qual solidifica a relação 

social e espiritual, desviando-se do modo coercitivo do capitalismo, de modo a não 

permitir sua abrangência total nesta produção simbólica e material. 

Chaveiro (2005 p. 53) a partir de suas leituras e estudos de outros autores 

sobre estado de Goiás, afirma que “o território goiano, os seus lugares, as suas 

paisagens e os seus símbolos passam por uma mutação profunda”. Estas 
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modificações são decorrentes do processo modernizante de produção que se 

instalou no estado por meio das políticas públicas, da construção de Goiânia na 

década de 30 e da abertura de fronteiras a partir do período de 1970. 

Em relação ao processo modernizante, o autor afirma que as pesquisas 

têm avançado pouco a respeito do entendimento sobre relação existente entre a 

tradição e os seus signos culturais. No entanto Chaveiro (2005, p. 53) sintetiza, 

 

que a modernização apesar de ser avassaladora e hegemônica não 
erradicou a tradição; e que essa embora resistindo não se impõe. 
Mesmo que não se imponha, ora converge, ora conflita, ora se 
adapta aos novos signos modernizantes. De tal modo que a 
modernização é incompleta, mas hegemônica; e que hegemônica ao 
relacionar com a tradição, possui especificidades que singularizam 
os lugares do cerrado goiano e reformula os símbolos que percorrem 
o cérebro do homem sertanejo. 

 

Corroborando o argumento do autor proferido, podemos ilustrar a festa de 

Nossa Senhora da Abadia na “Região da Onça”, como uma prática cultural 

representada por meio de seus signos e que, de forma gradativa, também vai 

adaptando determinados elementos que a modernidade oferece em seu conteúdo. 

Assim, ela preserva símbolos do passado e inclui alguns do tempo presente, por 

influência dos sujeitos e do lugar que agora possui novas formas de produção e de 

costumes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Não concluindo... 
 
 

Não pretendemos apontar aqui um entendimento único sobre o tema 

festa, porque o tema, por si, só é complexo e dinâmico, o que dificulta uma análise 

por completo de sua complexidade. Partimos da geografia para refletir sobre o 

espaço e o tempo em que a festa abrange, de maneira a pontuar que os sujeitos são 

seus atores principais e encenam o evento com ações, símbolos, sentidos e 

significados. 

A festa em estudo permanece há gerações e demonstra a permanência 

na oralidade de quem vê, participa e entranha o seu corpo no acontecimento.  Dessa 

forma, ela se mantém como uma tradição festiva, um vínculo com a obrigação 

simbólica de seus participantes. Tradição essa abrangida também por meio da 

compreensão de mundo e do ser-no-mundo, conforme Maia (2002). 

No momento da celebração festiva, os sentimentos são aflorados e 

vivenciados coletivamente. Os participantes sentem-se mais próximos uns dos 

outros e as diferenças socioeconômicas aparentemente são minimizadas por conta 

dos compromissos coletivos destinado a todos e do proveito que todos tiram em 

qualquer evento da festa. 

Compreende-se que a festa é para todos. O fazer festivo representa o 

momento das relações sociais por meio da solidariedade, da participação e da 

reciprocidade comunitária. O tempo da festa é representado também pela troca. 

Pelas trocas simbólicas e materiais da folia, trocas de reciprocidades entre os 

sujeitos participantes, trocas durante o leilão entre dinheiro e objetos, convertida em 

reciprocidade para com o festeiro. 

Uma semelhança da festa em estudo para outras festas de santo está na 

reprodução de forma ampliada do ritual sagrado e profano. Concordando com 

Brandão (2004), comer, rezar, gastar, festar e trabalhar são relações combinadas 

para aquele momento. Estes rituais também fazem parte de seus cotidianos, mas de 

forma reduzida. 

A espacialidade e a temporalidade da festa são consideradas como o 

momento de socializar e a festa em homenagem a Nossa Senhora da Abadia 

demonstra isso por meio da produção organizada do grupo em cada evento da festa.  
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O tempo é cronometrado pela dinâmica da celebração e este é necessário para 

realizar toda a comemoração com seus ritos sagrados e os momentos desprovidos 

de sacralidades. A espacialidade é tomada pelas práticas, pelas relações sociais, 

pelos sons, pelas cores, pelas formas, imaginário, ritos, danças, comida, encontro, 

diálogos, objetos sagrados, pelos carros, foguetes, câmeras fotográficas, enfim, por 

tudo aquilo que contribui para materializar o espaço da comemoração. 

O espaço do sagrado da festa toma forma pela expressão dos sujeitos 

que o organiza durante toda a celebração, ou seja, a religiosidade do grupo produz 

uma forma conveniente ao espaço sagrado e deixa este com características 

próprias, seja por meio dos objetos que compõe a sacralidade quanto pelo 

sentimentalismo dos sujeitos envolvidos. A energia religiosa, desta forma, é revelada 

por meio da fé, da cultura e da relação do grupo com o sagrado.   

No entanto, o espaço do sagrado a cada festa se fortifica e faz com que 

os sujeitos se envolvam mais, o que refoça o compromisso moral e religioso com a 

celebração. 

A rusticidade desta festa é notória durante toda a sua celebração no 

espaço/tempo do sagrado e do profano. É conveniente ressaltar esta característica 

porque o grupo que materializa a celebração não possui nenhuma especialização 

eclesiástica, isto é, as forças que asseguram a festa são as práticas religiosas, as 

crenças e os mitos presentes na memória oral coletiva dos sujeitos que a produz e 

reproduz tornado-se uma “autoprodução religiosa” (ROSENDHAL, 2002). 

Neste sentido, surge a ideia de trabalhar o conceito de cultura desviante, 

baseado no apreciável trabalho de Santos (2011), em que consideramos a festa de 

Nossa Senhora da Abadia do município de Jataí/GO, como um desvio cultural, no 

entanto, entendemos a manifestação cultural como um desvio a partir do momento 

em que o grupo organiza a festa em um lugar que, no presente, não é o espaço 

adequado para esse tipo de manifestação com procedimentos tradicionais de um 

tempo em que não se falava em tecnologia. O espaço onde acontece a festa agora é 

o espaço da agricultura, da pecuária moderna e do setor sucroenergético que são 

atividades que atendem as exigências do mercado mundial. 

Quando dissemos que este espaço não comporta esse tipo de 

manifestação, nos referimos às formas de se espacializar diferenciadas que cada 

uma apresenta. A festa, enquanto uma cultura desviante, usa dos procedimentos 

tradicionais, como as relações sociais (amizade, compadrio, parentesco), dos 
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símbolos, da religiosidade, dos fazeres, dos saberes, e das práticas sociais para se 

espacializar. Se apropriam, nesse ponto, do espaço por meio da sociabilização, da 

simplicidade e da reciprocidade para constituir a festa, enquanto que, nos momentos 

que não é o tempo da manifestação, acontece na “Região da Onça” em sua maioria, 

o tempo do modo de produção capitalista vinculado às atividades rurais modernas. 

Mas, nesta dialética tradicional/moderno, percebemos que os elementos 

modernos inseridos no festejo representam que os sujeitos os trazem como uma 

lógica do momento em que estão vivendo, como é o caso do aparelho telefônico 

móvel – telefone celular, a tenda de estrutura metálica, das mesas e cadeiras 

portáteis, da máquina de pressão que os auxiliam na higienização dos objetos e do 

local. Isto representa, na opinião dos participantes, menos trabalho penoso durante 

reprodução do festejar. 

E, conforme a maioria deles afirma nas entrevistas, estes elementos 

modernos inseridos no fazer festivo não estão prejudicando a essência da festa no 

sentido religioso, como nas relações sociais, que são a garantia de acontecimento 

de todo o evento. Isto evidencia que a modernidade, apesar de ser hegemônica, não 

consegue cooptar por completo o todo, neste caso, a prática tradicional vem 

apresentando novos elementos, sem perder sua natureza primária. 

Concluímos, parcialmente, que esta manifestação cultural parte do 

principio da religiosidade e da relação social, com regras próprias, devoção e 

reciprocidade.  Acreditamos que a religiosidade, o sentimento de pertencimento à 

festa e a “Região da Onça” faz desses indivíduos propagadores dessa cultura 

imaterial. 

Buscamos, portanto, compreender a espacialidade e a temporalidade da 

festa, enquanto uma prática num espaço reorganizado para acontecer em um curto 

período, mas, o necessário para satisfazer àqueles que por meio da tradição, dos 

mitos, das crenças e das práticas perpetuam por aproximadamente 130 anos uma 

manifestação cultural. 
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APÊNDICE 

 

Entrevistas com sujeitos participantes da festa de Nossa Senhora da Abadia. 

Apêndice 1- Entrevista concedida a Marlene Flauzina Oliveira – no período de 09 a 
13 de agosto de 2011. 

 

Entrevistada F. 56 anos. 

01)Quanto tempo você mora na “Região da Onça”?  

R: Na “Região da Onça”... que eu participo... assim...pode ser que eu participo 

da festa (Pode!). Em desde 1985. (Mas você não nasceu na região, não?). 

Nasci no município de Jataí, mas, não na “Região da Onça”. (E tem muita 

gente assim como você, que não nasceu na região mas que participa há 

muito tempo?) È, há muito tempo... que da moda do outro eu me casei com 

um rapaz da região né, e fiquei sendo da região também né, participante!  

 

     02)Quanto tempo você participa desta festa?  

É, porque antes de ’85 a gente já participava, depois de ’85 pra cá participou 

mais assiduamente né. (Então você já participava antes de ’85?). Já 

participava antes de ’85. 

 

     03)Por qual motivo você participa da festa? 

Eu participo mais assim por causa da fé, eu tenho muita fé no santo que 
agente comemora né, devido assim a alguma graça que agente já recebeu 
através deles, então eu acho que mais, mais pela fé.  
 

     04)O que significa festejar a Nossa Senhora da Abadia para você. 

Eu acho assim que significa assim é um momento de alegria de participação 
da comunidade, um momento de ta assim junto com os amigos né, ...... eu 
acho assim...... eu sinto assim um momento de confraternização. 
 

05)Qual o momento mais significante de toda a festa para você, desde a saída da 

folia para o giro até festa em celebração à santa. 

 
Assim a saída é um momento muito importante, depois vem os pousos, cada 
pouso, cada pouso é um pouso, e no dia da festa a hora da chegada, pra mim 
é mais emocionante, a hora da chegada pra mim na hora do terço na hora 
que rezando é emocionante mas na hora da chegada, gente a hora que 
encontra as duas comunidades, porque a comunidade é uma só, só que é 
assim um grupo, um grupo do lado do festeiro e grupo do lado do alfer né, 
então hora que reúne assim ali e hora mais emocionante, eu sinto assim. 
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06)O que significa a festa de Nossa Senhora da Abadia para quem é da “Região 

da Onça”? 

 
Deve ter um significado muito importante igual a gente tava conversando 

sobre os antepassado eu lembro da minha sogra falar que ela num lembra, e 

olha que ela faleceu com 83 anos, ela não lembra de quando foi a primeira 

festa, é muita antiga mesmo né, então eu acho assim que é muito importante 

para a região devido assim as graças os pedidos que os pessoal faiz né, e 

recebe as graças então acho ... é onde, é isso ai... 

 

      07)Já fez algum voto a Nossa Senhora da Abadia? Foi atendido? 

Já.  Demais da conta sempre assim que peço sou, com a graça de Deus, eu 

sinto assim que a gente... a gente é.... adora né.... adora, num é, a gente 

adora a Deus a Nossa Senhora acho que significa assim ela é uma 

intercessora de Deus, é como se fosse uma advogada nossa através dela 

Deus atende, né!. È muito emocionante... 

 

08)Você acredita que as pessoas que pedem algo a santa sempre são atendidos 

por ela? Por quê?  

 
 Sempre! sempre são atendidas, cê pedindo com fé é atendido mesmo. Várias 

coisas que acontece... que a gente vê  que é assim, é uma coisa que não é 

de brincadeira... não é brinquedo... é muito importante e a gente é atendido 

mesmo. 

 

09)Ultimamente tem aumentado a quantidade pessoas que fazem votos e que 

consequentemente pagam suas promessas? 

 
       Tem, sempre, é igual eu falo num versim daquele lá ó: “Na hora da chegada 

vem alguém cumprino voto com muita emoção”. E sempre no dia da festa tem 

alguém cumprino voto, pagano alguma graça que recebeu né.(Tem, tem mesmo, 

no tempo que eu venho participando e observando a festa eu tenho observado 

que sempre tem alguém pagando!). Tem, tem sempre alguém cumprindo com a 

promessa!, pagano alguma graça que recebeu! ( E você acredita que vem 

acontecendo, assim, votos diferentes, vamos falar de uma forma mais... 

interessante... assim... formas diferenciadas?) Não, eu acho que não, porque pra 

mim... os voto que eu já vi mais emocionantes, assim, que a pessoa cumpri... e 

quando as veiz... porque geralmente põem cascalho, assim, então a pessoa vem 

ajoelhado lá ó até chegar no altar, eu acho emocionante um voto daqueles, tem 

vez que a pessoa até chora de dor no joelho... de dor, de emoção né. Imagina 

você ajoelhado dali assim até lá dentro, no cascalho, andando ajoelhado. Eu 

acho que mais é a fé. Cê faiz um pedido com fé, cê recebe a graça mesmo. 
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10)Você teve algum emprego (função sorteada) este ano na festa. Qual? Você 

desempenhou? 

 
       Não, eu não tenho função, eu ajudo mais num tem função... é que 

geralmente o meu esposo... os maridos é que tem né. Então as mulheres 

acompanha pra ajudar. (Você não tem... você especificamente ...  não tem uma 

função mas todos os anos você desempenha uma função na festa, durante a 

festa né, você quer falar disso?). Geralmente a gente é convidada pra rezar o 

terço né, intão a gente reza com muita emoção né, muita fé, como diz o outro, é 

cumprino um... algo que Deus determinou pra gente né, porque a gente... eu 

aprendi rezar terço assim... ninguém nunca me ensinô, sem mais nem menos eu 

aprendi, intão num tem ninguém da minha família, ninguém, que reza. Intão eu 

acho que é uma graça que Deus deu pra gente né. Intão tem que ir até o dia que 

Deus determinar! (E quanto tempo você reza o terço no dia da festa?). Que nem 

eu tava falano pra você, a primeira vez que eu rezei foi em 1985, de lá pra cá 

pode contar os que eu não rezei. Às vezes por uma força... por um motivo ou por 

outro né, mais do contrario sempre é eu que rezo. (E você reza no da Nossa 

Senhora da d’Badia ou em outros também?). São Sebastião também, das duas, 

sempre é eu que rezo. (E fica sempre combinado que você vai rezar ou...?). Não, 

chega na hora ali já me grita, tem hora que grita até no microfone: “....” (o nome 

da entrevistada). (Mas você já vem preparada?). Vem preparada, eu já venho, 

mas não demonstro que tô preparada não, porque eu gosto de dar oportunidade 

pros outros tamém né. E aqui na região tem gente que sabe, intão eu não insisto 

pra rezar não, rezo porque as pessoa me chama mesmo né. “-Vem rezar tá na 

hora”. Ai eu vou de coração aberto. 

 

11)Qual importância dos empregos para a festa? 

       É muito importante né. Assim; importante demais praqueles que cumpri, por 

que assim... pode falar... tem muitas pessoas que as vezes sai com determinado 

imprego e num cumpri, intão é muito ruim né, muito ruim a pessoa saí com 

imprego e num fazê, eu acho assim que se ocê saiu... colocou seu nome a 

disposição tem que cumpri né. Da moda do outro... eu participo há muito tempo... 

E eu sei que tem muitos que num cumpri. Mais as vez todo mundo tem seus 

motivo né, as vez num dá pra cumpri no dia, as vez acontece que a pessoa tem 

um certo poder aquisitivo arruma uma pessoa pra fazer no lugar dele, acontece 

isso, num é sempre não mas as vezes acontece. (Mas mesmo quando a pessoa 

não vem pra cumprir com sua função sempre tem outro que faz né?). É como eu 

falei, nos dias que antecede né, tem muita gente que vem pra ajudar, intão... 

igual nessa mesmo... eu tenho o meu filho mesmo que trabalha lá em Jataí, ele 

ta na lista tamém, ele saiu banqueiro: fazedô de banco, cê vê os amigo tá alí já 

com os banco quase pronto e ele ta tratando do serviço, intão tem muita gente 

que vem e ajuda a parte do outro, no caso por exempro... ai ele chega tem outra 

coisa ele vai fazê outra coisa né, porque a parte dele já ta pronta e ai vai... e 

assim por diante. É  união da comunidade. 
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12) Houve alguma mudança no formato (estrutura, organização e participação) 

da festa desde seu início até hoje? 

 
       É, sempre a gente... mudô né, porque mais pra trás .. assim que eu comecei, 

ainda era na época que tinha... o trabalho era mais... coincidia de as veiz ser 

meses de trabalho né, porque fazia muito doce, muito biscoito que  era servido 

né. Intão já no meu tempo, agora, já não tem, é só mesmo a merenda e no 

lanche da manhã que oferece essas coisas né, no dia da festa num tem mais, 

agora de uma que aconteceu... num sei se foi no ano passado... aquela que o 

Rondinelli feiz foi no ano passado, num foi? (Foi em 2009.). Pois é, daquela pra 

cá eles coloca ali os doce, os biscoito que usô naqueles dia que trabalhô né, 

coloca no dia da festa pro pessoal cumê, eu acho certim. Inclusive na minha eu 

quero por, o que tivé eu quero por na mesa pro povo cumê... é da festa, feito pra 

festa. 

        

       13)Se estiver ocorrendo mudanças, o que você acha destas mudanças   para a 
festa? (são necessárias ou prejudicam)  

 
Não.. eu não acho que prejudica uma mudança que muda pra melhor eu acho 
que não prejudica [.....] desde a época que começou o telefone o celular já 
houve mudança por exemplo nos pousos de folia tinha que sair um da 
manada da turma de pessoa pra poder avisar lá na frente que ia chegar para 
almoçar ou para jantar hoje em dia na usa mais usa o telefone, fulano tal lugar 
assim nos vamos jantar lá e liga e já ta pronto né, já é uma mudança pra 
melhor né? Que não precisa desapartar ninguém do grupo.... e 
assim.......sucessivamente e acho assim toda mudança pra melhor e boa. Cê 
vê usava maquininha para moer carne e toicinho manual e hoje usa se a 
maquina elétrica.... 
 

15)Você considera que nessas mudanças ficou alguma coisa para traz que 

deveria resgatar e fazer novamente?  

 
      Essa ai de... só que num tem como fazê hoje, mas seria assim pro cê pensar 

assim uma mesa daqui lá cheinha de lata de doce pro pessoal servi, só que hoje 

num tem jeito de vortá isso, mas se vortasse era bom demais. (Você acha que 

não tem jeito porque?). Eu acho assim, devido o disinfreamento do povo, muitas 

vezes acontece... num sei se eu posso falar que é falta de educação ou o que 

que é, eu sei que num... se voltasse por exemplo assim... seria bom né ou as 

vezes também, é... as vezes também... passa a festa a gente conversa com os 

amigo da gente que a gente podia reuni, assim, ver se a gente podia... podia 

acontecê alguma mudança, mais na época da festa, fazé uma mesa redonda e 

dali tirar idéias e a gente escolhesse uma idéia que fosse boa pra gente fazê... 

usá no dia da festa, pra mudá, sabe, pra fazer alguma tipo de mudança. Porque 

as vezes... fala muito em mudá: uns que que reza só o terço, outros que só um 

dia de festa igual foi na igreja católica, mas a gente num reúne pra discuti, as veiz 
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se a gente reunisse chegava num denominador né! E quem sabe. (E ai quem 

pensa em fazer só o terço seria por conta de que? Do trabalho?). Não eu acho 

assim, a gente podia fazê o churrasco igual faiz lá na cidade, então eu penso 

assim... inclusive eu já pensei em ir lá no Zé Badio e reuni com ele, sentar, as 

pessoas que ta na lista fazê uma mesa redonda pra vê o que a gente pode... mas 

assim, pra melhor né, intão tem dia que eu penso assim, mais sei lá, eu acho que 

ta ótimo, cada veiz melhor. (É porque também não existe nada bom sem 

trabalho!) É, num tem. (Qualquer festa que você vai fazer dá trabalho!). Dá 

trabalho! Você fica com medo de ficá falano que sua festa num prestô, e você 

que fazê o melhor, mais sei lá, eu acho que desse tipo tá bom! Eu acho que não 

precisa voltar nada pra traiz não, nois tem que ir é pra frente né! Andar pra frente, 

acompanha o progresso, acompanha a tecnologia né! 

 

16)Existe alguma dificuldade para se realizar a festa? Qual? 

Não... existe assim cê fica preocupado mas não com as dificuldades, as 

pessoas ... ajudam muito a gente, é muito companheira e tem ajuda de todo 

lado ce num faz festa sozinho cê nunca fala assim vou fazer essa festa 

sozinho porque cê num faiz é a comunidade é com ajuda da comunidade né, 

da região da comunidade da região e da cidade também porque hoje tem 

muita ajuda da cidade primeiro era só da comunidade agora tem da cidade 

também muita prenda doada para o leilão. 

 

17)Existe a participação das mulheres na organização da festa, qual a 

importância você vê nesta atitude. 

 
      É uma importância muito boa demais da conta né, porque cê vê ali o: cê 

chega, cada um faiz uma coisa... cê fica ali só... num vô falá que a gente num 

trabalha por que a dona da festa trabalha muito também, mais é as companheira 

né, é as companheira ajuda a gente de coração, então eu acho que as 

companheira, sem a comunidade não tem festa, é difícil num faiz não. (Você já 

saiu festeira?). Já, da festa de agosto, já fizemos em 1999, fomos os donos da 

festa, mas só que a nossa festa, foi uma época que... num sei se você se 

lembra? Foi um frio tão grande, mas tão grande que num fico ninguém na nossa 

festa, num isperô nem o terço foi todo mundo imbora, mesmo, ficô a minoria de 

gente, porque gelô, sabe? Sabe o que que é vento e gelo? Foi daquele jeitim. Ai 

quando foi na... antecedeu depois da festa uma semana... antigamente fazia 

muito soca, num sei se cê já ouviu falá! A soca da festa! (O que é a soca?). É 

porque a soca sobrô muita carne, sobrô um monte de coisa, intão cê faiz uma 

festa só pra comunidade, arreuni a vizinhança é a soca da festa, vai comê 

aqueles trem que sobrô, vai bebê aqueles trem que sobrô! É outra festa que 

chama soca! Só que hoje num faiz mais. E na nossa época que nois feiz essa 

festa, fizemos a soca uma semana depois, minino! que festa, brincô até o dia 

amanhecê, até pegá o sol com a mão! Mais foi bão, mais foi bão! (Então esse foi 

um fato novo e ai então o povo...?) Era ótimo quando tinha soca, agora hoje não 
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faiz mais, eles isquecero da soca! Chama soca da festa..... mas é ótima..... cê 

imagina só a região, reuní ali e fazê aquela janta com aquele carinho todo mundo 

jantá ali a vontade e depois a sanfona começa a tocá e cê cai na muage que no 

dia da festa quase ninguém dança né? Muito pouco ... gente mais é bom de 

mais... 

 

Muito obrigada! Pela entrevista. 
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Apêndice 2 
 

Entrevista concedida a Marlene Flauzina Oliveira – no período de 09 a 13 de agosto 
de 2011. 
 

Entrevistado L. 73 anos. 

 

01) Quanto tempo você mora na “Região da Onça”? 

      (Você já morou aqui na região). Não, ainda não! 

 

02)Quanto tempo você participa desta festa?  

Uns 30 anos. Tem mais, eu tô dano um tirão né! 
 

03)Por qual motivo você participa da festa? 

Porque agente gosta da tradição né, é um voto que foi feito com muito... na 

época os mais veio aquilo, feiz um favor para Jataí, então esses mais novo 

não sabe de nada e vai abandonando, mais nois mais veio peleja para 

segurar esta barra ai porque o trem foi muito bem feito. Foi necessidade 

memo de fazer. Porque os índios no começo de Jataí, eles num deixava, ia 

acabando com o povo eles tinham ciúmes de lá, sabe? Então, até que eles 

mataram uma família na beira do Rio Doce aonde foi feito esse voto e aonde 

eles deram uma carreira neles que eu acho eles voltou, mas Jataí num ia para 

frente de jeito nenhum, então foi feito esse voto eu nem num lembro, agente 

vem passando de mão em mão, que os mais veio vai morrendo, outro vai 

seguindo eles né, que uns vai morrendo. É uma Tradição doída, rapaz, tem 

que segui pra frente, mesmo.  

 

04)O que significa festejar a Nossa Senhora da Abadia para você. 

 

Prá mim talvez é um momento de alegria, talvez é um momento de prazer 

na minha vida, festejar. 

 

05)Qual o momento mais significante de toda a festa para você, desde a saída 

da folia para o giro até festa em celebração à santa. 

 O momento mais apertado... importante é a saída, depois o dia da 
chegada no artar né! (O que significa colocar a santa no altar?). Uai o artar 
é feito pra esperá a santa pra cumpri o voto né, prá rezá, cumpri o voto 
que feiz, esse voto reza, reza e depois reza o terço, termina e vai cantar 
pra levar a santa pro mastro pra levantar, pra levantar o mastro, pô fogo 
na fuguera! 
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06)O que significa a festa de Nossa Senhora da Abadia para quem é da “Região 

da Onça”? 

Esta festa de Nossa senhora d’Badia ela segura muito... quem num crê 

num crê né, mas ela segura muito a barra da região né, segura muito, 

firma muito. (Ela considerada padroeira da região?).  É!   

 

07)Já fez algum voto a Nossa Senhora da Abadia? Foi atendido?  

R: Já! Fui graças a Deus! 
 

08)Você acredita que as pessoas que pedem algo a santa sempre são atendidos 

por ela? Por quê?  

Sempre são atendida! (Porque você que elas são atendidas?). Porque a 
gente vê que... o milagre que a santa faiz pra pessoa, intão a gente vê 
tudo! 
 

09)Ultimamente tem aumentado a quantidade pessoas que fazem votos e que 

consequentemente pagam suas promessas? 

 Há tem, tem! (Você acha que tem aumentado a quantidade de votos?). 
Tem aumentado, ixi! Ela teve bem defasada né, mas agora, de um tempo 
pra cá, ta frevô memo, ta... o povo ta unino com ela memo, mas ela teve 
fraquinha! (Já teve uns momentos fraquejado?) É, teve! (E agora você 
acha que ela tá num momento mais fortificado?). Tá! Valorizano, com 
aquela fé de novo né! Uniu traveis!  
 

10)Você teve algum emprego (função sorteada) este ano na festa. Qual? Você 

desempenhou? 

Tive, fazedô de mesa! Já terminemo de fazê! 
 

11)Qual importância dos empregos para a festa? 

Uai, o que eu vejo parece que tá tudo trabaiano igualzim, cada um cuidano 
dos seu imprego né! Cada um com seus imprego! É o que eu vejo! (E você 
acha que estes imprego são importantes pra festa?). Há é,,. porque cada 
um tem que fazê seus imprego... aquilo tem que fazê mermo... aquilo que 
faiz seu imprego... de um jeito ô de outro tem que fazê memo, aquela 
parte né! Agora tem uns ai deixano isquicido essa parte de imprego! Eu 
num tem nada a ver não né... tô cumprino... mais é o Rondinelli e o 
cumpade Leomar parece que ta... parece que ta isquicido a parte de 
imprego deles! (Eles tinham função pra esse ano?). Tem! (E eles não 
apareceram?). Até agora não! (Mas eles mandaram substituto ou não?). 
Que eu saíba não 
 

12)Houve alguma mudança no formato (estrutura, organização e participação) 

da festa desde seu início até hoje? 
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Não! (Por exemplo, assim, antigamente tudo era feito naturalmente!) Há é, 
com madera né, lona, foia! (E o baile antigamente era tocado com som ao 
vivo?).  É som com... som mecânico... (Sempre foi mecânico?). Era ao 
vivo, quando começou num existia isso né! O som mecânico... era só 
violão e sanfona! É uma mudança, é... 
 

13)Se estiver ocorrendo mudanças, o que você acha destas mudanças para a 

festa? (são necessárias ou prejudicam) 

Eu acho que pra tradição num é boa não né! (Porque o senhor acha que 
não é bom?). É por que... mais tudo vem evoluino né, mais eu prifiro com 
instrumento né! (Mas é porque era uma tradição ou pelo lado sagrado da 
festa?). É pelo lado sagrado da festa, pelo jeito que foi feito o voto né! (E a 
tenda foi bom ou ruim?). Bão, essa eu achei que num foi ruim não! O 
IBAMA num qué que corta as madera né, e tem que cortá muita madera 
pra esse trabai né! (Então esse é um ponto positivo pra você?). Positivo, é, 
esse é! (o bar sempre existiu ou é uma coisa nova?). O bar? De vender as 
bebida? Não num existia não, duns ano pra cá que ta... agora incrusive, a 
festa tivé na mão dum pobre, ele põe por conta dele pra ajudá né! Agora 
por ixempro, aqui no Divino é pra binifiço né, pra vendê pra binifiço... (O 
que você achou dessa mudança?).  Uai, tá bem né, ajudano tudo que 
necessita né! 

 

14)Essas mudanças alteram a essência da festa?  

 
R: Há eu acho que num... num tem pobrema não! 
 

15)Você considera que nessas mudanças ficou alguma coisa para traz que 

deveria resgatar e fazer novamente?  

Não... uma coisa que ficou pra trás que tinha, mas era... parece que 
quando tinha era pobremoso era doce e biscoito de noite né! Aquilo largô 
de mão né... mais até que num foi ruim não! (Então não deve voltar não?) 
É desse jeito que tá bão! 
 

16)Existe alguma dificuldade para se realizar a festa? Qual? 

 
 Não, não existe não! 
 

17)Existe a participação das mulheres na organização da festa, qual a 

importância você vê nesta atitude. 

Das mulher? (É!). Pra mim parece que está tudo normal né! (Você acha 
que a festa conseguiria continuar sem a ajuda delas?). Há não, num 
consegue sem a ajuda delas não! (Eu pergunto das mulheres porque a 
gente só enfoca o trabalho masculino, quase não do feitio das comidas 
que é uma coisa importante pra festa?). Nossa senhora! Quase que é em 
primeiro luga né! 


